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±
i n  M adrlá: U n  m es, 6 rs .;  en piOYineias, tñ tn e s t re ,  22 ; h a c im d o  l a  aíia- 

eric ioQ ditectaH ien te: an tic ipando  e] p a g o  de nn  aBo 76  Tp.: p o r  e o tre sp o n sa l 
e l 12  po r lo o  d s  au m an to . U ltra m a r j  e x tran je ro ; lao  r s .  seijieatre, y  240 Año, 

Elsta B m presa  n o  ¿ i r a  & o a rg o  de los B uscrltores.

REDACCIOÍí Y ADilIMSTRACIpN; 

Pez 6 , priQcipal, izquierda.

'L o s  corresponsales de lft£íMú>í«c(i selec^ de aiitorei tspañíil^, lo  «on. 
b ien  de e s te  periódico. L a  saserícion  p o r s il co n d uc to  cu es ta  e l  doce p o rc ien - 
to  m ás, q u e  percibeil los eosLíalonai os. ' '

AnuncioB j  com m ueado^  á  p r e c n s  co sT en e io aa les .

A D V E R T E N C IA .

C o n u > e s t a  e p i p r e s a j i o  g i r a ,  á  

e a r g o  d e  - l o s  s u s o r i t o r e s ,  m e g a  
átf io S ‘d -e  • p r o v ia ic ia g . 'T i I tP a m a r  y  

é x t r a n i e r o  ( ^ e  s e  t a l l e n  é n 'd e s -  

c ú b i ^ r t ó ,  " l í e n i i t a i i ' e r ^ ^ o f t é  d e

s ¡ i i ;
q o a
g i r a . m u í u Q .  p j i ^ -

q U J ie ra < o la se ,  ^ o e p t o , l o s  l l a m a - '  
d o s  d e g } i e r r a .
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METALES. •• ■

Hierros.—E l  -óltim o año h a  s id o , de 
grandilii&Qiujuitffilís^» ^.seusiU lespáriái- 
da>;.tao^& .paraloafai^i(uuites d u m q rraa : 
de Iu g J# t« ra  y,,|(ielj;ai}etiíieHt^.. o^wó',

P-W-

cRp o^^iQ u ac‘piwmi^e5aIes,,af5.1os aup^ 
sü r^ D ' £j.tos e ip r ^ s ^ o s  ceútros.defiindi-'. 
clon y  ftliricacion.' T res hah  sido las 
c ^ A s '  qu e ' han-«oD tflbtildo & ta n  des-, 
agM ¿ftble fesult& do: la  g a e rra  ca riis ta ’' 
y .d in to o a l,  .en p riio«P 'lu j?ar,.y  en  se- 
gteoda y  tercero,, IS'SuLidajdü prucioK.'Ca.. 
c ti b u e lg a . do. Iqb oljjrsr,

la c e  y á  aaós 'que In g la to ra  y  ,
así com o a lg fp ft ffb fJca de ^i;aÜpiaJ se 
p'roVe’éti dé m & era íáy d a  liwrro ,en‘ crfldo

f&fmadaa, i^eApltales ■ oomproinetKlos y  
oompvo|niXGS (i0iltraidú5«utfG'lQs ¿üutros 
fabrilfia de, •-priocip^iReute.
t j p s  uiín<3io^de.tJ^ir():dgjíísi*iy'a, ha- 
oiau ad.ttWÍ's^o, ji\ipurtanci^; q u e  la^ . 
8al|da3 .ilgca^gain^tyS  lo^ u^urtoa
¿  U aríig e n a , Mai}{^frón', a  m ería

C aí. Vicha, .86 cofl'tabau TOr C euti-naros;- 
V nicnO s h n p o r t a h ^ á  cirau l(ts ':;..3  t e ­

d ia n  ] j;?nr p 6 r lo s ’p u w to s  de-VI-* ,y a  y  
IttoN íl O a u tib r ic o /-  cuyorf-cuM*!--' :u iiw - 
rM  t^iiuabuii u ii  iu e re in au to  q;i.; •■o ' o - 
t io n  piu(5ue6 . r iq u eau a  !•.■ s u s  i-: .nros. 
Niiitarau y »  solw Í4 ;{ie8w ,  _ f  a u -
c e^ q ^ lo fljf ta e  qu u c u j ja J m * le  : lua- 

 ̂ y  . * > ■  .'^.-^fac-
c io a  d é  m i s a l e s - . L a , P r u a j a ,  caa 
h o y  pCdSrósa- f  ’rlcfx o a c lo d , ' c u y a s  
arfcxim tfá; a 'd ,q u i6 lc ió n d o iííJe i^ & y  con- 
sigu ípB te-dü tneü tó  d é  ii tfp o r trá c ia  poU- 
t l é S w ^ e i c i a l  y  m i l i ta r ,  ;la  h iiu  creado  
düevaS 'aeocsid& de^f c p tra b a  en, la  com - 
petseacia, y  co n  ese fin , .p ro y ec ta b a  g ra n -  
(¿si eea t^o s.dp  fu m iie io a  y  fab ricac ió n  y  
na tu ra lm en te^  a Í ^ ( ^ o u a d a  p o r la s  p ru e ­
b a s  y a  h ccb as "¿ór la s ' fáb ricas  in g  esas, 
t r a ta b a  d é l a  in v e rs ió n 'd e  ca p ita le s  en  la  
oxaiiotaclon y  aaqp io  d e ,m in e ra le s  osp a- 
ñ c lss  iBu o eco sa iio s  .á la am i^ tg am a . 
, i í íW a 8 É íb c ic a s  de. lu g i a ^ e r n  v o a iau  

h í ^  t i f ^ o . .o c q ¿ 4 3 ^ o «  d ¿  la  m ezqla  do 
B.u ' 
t r
co'  ̂ .
e ra n  d e  cjonslderaoion. Com o acostilín* 
b 'íáh , M c i« 'i l i^ ü g ^ ’p ftjW i* íÍT o é . '‘p ro w -  
y ^ d o s e d ^  p ru d o  y - l in g la to d e 'In g ia tc r - ; 
wr, o e c e » i;io  á  l a  a i« a lg m iia  , y  p ioduc-: 
o io a  ¿ e i  h ie rro  la b rad o  • d e  p r im e ra  calín  1 
dftd. • , . .  . , . .

L a  g u erra  ca r lis ta  en  e l N orte , .y  ios 
3UCIAO0 ca u tQ o a l^ .e a  e l Levant^^ 
sibiB tacon la  exportación , ta n to  en  los 
pHí^tog d e  ISs V,a%:ongadas como_en loa 
.le lk to r» lca rtÍK e íié8 . d e  a q u í, ,¿ l  que 
iaa .íábp ica j. f e  .In g ’A terra, dcdip^das á,

 ̂ « t «  cías:.- da. maoufaQtur-i, sifi. m iu fira l^  
í d e  Espftña-Sbdtícuados, é. ii iw rtidoa  sus! 

oap itait^  «en g ríH  parte» cu  materir’l.is, 
hayan., sufrido perd idas lagi»».
cuai»t«8*e. seg an  a l ,  tiem po g ne  s^ lian- 
inaUiSeaide hacvendQ, í^fijeraos con los 

j crjidoe del pajs ,p i¿ ii3 ¿4 o  cit^s^.cas?, on 
i Sltrapihú'n, c u y a s  ppnlidas fian aspendí- 
;<lo álO.OOO esterfina# (un.jLuU pudA r^- 
I l e ^  y  .Taria* ^íjtfiffcráahirdrdésde 
baa ta ñ.QOtí.jsteríÁnas, <5«e»ií ,cicB,,nííl,.

‘ h a s ta  qttiuie«t&#'.iiliir9£d<f0,, ,
; g érd id^s. oca^oititdti^au su  m a- 

y e r .p a r te  por te s  }19rínr!)Qjí-jfl,e3d,ii)staT.. 
biliiaad politáca de .
üeimridas.ea'.CiiotegQoar ji is Ja o cu p a& iü u : 
daipLucralffl.USjdOS f t i j^ r « a s a  y  barfi,- , 

jcadtis, bopifia»ício»e»i'iieflfew 4 .bniiuíja 
¡fletados in ú tilm en te : todo en  conjiuitp, 
|ha..produ6ido- baabintQ « n a a c io n  en el 
cwciÜQ m inerode-.L ónáreg,.y  híicho q ue  
•empresas y  DfigOCif>3 proyectados h a y w  
¡sidq suspendidos, &ustr«od<)|por a lg iia  
:ti!ompo la s . .esperanzas b ien couccibidaa 
|de'ialg«na3 com pañías españolar!/jue te -  
iniaa.'á ¿u n to  d^ realizar sus • 'Jiitratas.
’ -Y h a y  que coujrenir en  que «'aii tenido 
'sobrado motíTo p a »  usar- d j..c a a te la i 
ppas .con solo fijarse en  los ds.Ws put)Hr 
.cadoa poc e l  Board oif Trade en  e l pasado 
;IÍo7ieínbre, se ^efá  qu e  la  .exportación 
d e  hiéraos lab rados, que segu ia  ufta m%r- 
,cha progr(»iva. a u m en ta n d o , Btt cifra 
anual,, preseaitó ly ia  baj»  d e  15 por 100 é 
igualm enta an  los aceros. E l estado dei 
m ercado ,en  los prlaeipaloa cen tros, ¡¡re- 
^ e u ta  o tra  pcaeL» ev iden te  d« la  pertu r- 
bücicfti,causada par la  fa lta  dts mineraje^ 
hem itlcos d¿ E spaña .p a ra ,la  mezcla, 
pues en ta n to  q u e  1<« crudos de Ijis ;a te r-  
r a  y  G-üles han  bajado á  00 r s . en ta -  
uelada , los, trabajados^liíioa han subido 
do 80 á  l(W rs . , b iou.seau de prucoJon-, 
c ia  do EapftR i >> da. Gali,*^; l i y a l " ’.-nte,. 
los misir.- :.! fundidora» y  la b ri 'iu i’.u  do- 
i;larau  qni' e l, eatudp d e  p:jrtiirb:v. iou y
udCHS ......... iiiiierair^? dü.lns prim of . í¡:i-
lid.«de-i - 1 ■ iüs a / tc s ,  «o hay  pr.-';.!-iill- 
datli'- úv : r--i Ti'U .liaeta 
se tr.! ' ti::’ : y.fi^jH'i IpfS (Mflljiír(j,ú ; su  
m an ' j.'i r.';, .

Si Ü aítí-íoua y .  pu<ytoB tpiner. .-* do 
Levanto  se rw{tjíiaií,y .oí^raa .qoíí,.-flií.Uvj-; 
d ad . rcniitiü6do cnai^ty m iue.ral.i^.hioir; 
ro  te n g an  eu  diapQsicipq, mui)ho ifíldríín, 
rebnce»Oi si b ien  á  e<?Bta de loa yaseou- 
gados, qu e  o a la .a c tu a l id M  so e^  
arm o#. La¡ o c ^ io n  es propici^, ipues las 
o tras  dos causas qiío cou tribu iap  ^ difi- 
c u ita r  las opeiaeiones, se han za^}adp 
luBtfk fiiertí* p o n to  t)n un  qieetifigi, Rábido 
en  B irm ingliam  en tre  fabrican tes y  dele­
gados de iQaQbrBTQs, en s i  qutj ha f e -  
DidQ á  u n  arrtííílQ’rízonablfj, qú§ perm i­
to áItiSrjfabticoQtes so sten erla  compet^'n- 
c ia  con u n  beneticio mQdorqdq,.fijándoM 
e l procit» dííía-.lqbar ájdoce-y m ediocho- 

' 1b j{!3 por.tonqlftíiftj-í»sean 62  ra .:, arreglo 
.q u e  deb^soT^ir.p/jjrel aílo ,.187-1, y  q,iie 
p o d rá ra tilica rse  p o r .o ^ o a  dos .m as. U n ' 
arfoglo í^uí»lmüu,i;o. Cüf^iliador, h a  téni- 
d«  lu g a r rftsp«otü dijl combi^stiblo..

i • .

j ’Zcwwi.—ISst^ m eta l, á;cbosecueQC¡a

q¡u3 w cafea. ,n ia - , 
“■'lierta: Iias

dade% 'ai Cákj 'fluu44® ,b¿"
lcpt*eCIo, tiéneií p ó c ^ ^ l id ü .  y  su.

d e  bajas en la  exportación de E spaña, ha 
m antenido en  ios centros d e  In g la te rra  
d u ran te  todoiei año pasado, un a  alza pto* 
gre_sivai,de la  q u e  íian par ic ipado .laa  
plpiao^ dR aque l paie,.8iguietuk> ;a mis* 
m 'á'm archa los de p lancha.‘hoja y  mqni-* 
ciónes, así que e l vcrm ellon y  e l a lb ay a l-  

td e , d e s d e 'E n e ro d e  1873 íi 1874, h a  ex- 
perim entádo u n a  subida d e 'b tó tk n te  con- 

Isideraciotij ta n to  eü  e l  ga ilápa^ -ío írié^ i 
como en  el oapni^ól, «1 aíza. es <le 360-4 
SOk) reales tonéla; .E(d)i» 12 por 100; ^de 
lOO'á 140 en  e l verm ellon, y.í¿30 ú 250 

'e ^  ül a lb a ja ld o ; s iu # i9 b a ; ^ ,  if)s P i^ o -  
cips han c^nt^im ado, e n  su  m a r ^  tu^i 

■ g íllar; ■ ' ,
I ffiyaiaíd.*—E ste  articu lo  h a  lehiciD que 
su frir  la s  COüsecutíficiás d e  la  oacaspzy  
icaroBtla do los h ieiros fiaos, yjOo íiay^^v  
fialos dó q ué  su  s itu fe ió n  se irií ’̂oro W r,’ 
afipra; p a r K c u la f m e w ’eú  T{is‘'pslída^¿a 
oííorfco!!, cómbiiártií)tl3 ^ u e  wci 
,chd e f i í á  actuaK dad'fen lag lá ' 
rcalid^deí'a i (7í)Í;, 
p á s d
Icónsunio de año en  alto 
iníeúte.'

‘ ' E s t a ñ o : E s t o  a r ttc a lo -sa f rc  ten ias  
alzas y  b ^ ’aa én su precio^ cuan tas son 
las que experim enta e l tip o  del desalien­
to  en  loa circuios baricarios. E s u na  cós- 
tum bre y a  in c o rrc^ b fe  eiitre I0& ca p ita ­
l is tas  usureros do los d is trito s  m aüufac- 
tu reros, el acaparar la s  inmGi>8¿ís dxis- 
tenctas que generalm ente h ay  de este- 
n íe ta l en  e l m ercado; en todas aquellas 
ocasiones en  que por lo bajo del des­
cuento  no pueden  conseguir buen  in te ­
rés  & su  dinero, í i jan 'u n  pieciff que Ies 
jiroporciona buen  rédito , y  es te  prevale- 
lc6‘ h a s ta  tan to  que e l díscucn'to sube.'' 
L as ^ n d e s  Ttirtaclcncs habidaá-en lós 
tipos e^te rfño ja sad o , y  la  rap idez óon 
que se h a  voritieado;' h a  sido,'causa de 
quo en  u n  solo m es hayan  'ócárrldo os- 
cilaciontí? de im portanc ia  o-i' so s  p re ­
cios; por reg la  general, e l m om ento m as 
¡favorable a l  consum idor es aquel en que 
'los desLvieiitoá Lijuüi a l t j  t 'o o , c o a  pó- 
c b 'u sn a ’ l a  lii.'.U terra ,

' L os 1::^3 . i s!;: 
i'.)gulni': , !•> : .nto, ivi- 

iiáos lil ■ ■  ; i í  -i' ■ ■vLcuirf" 
los q-i " , ■ Avi-t

lUÜestrü.. uiíiu; u. vIh í;
! ' üobr  ; - D s  -' u lu 
q 'oinbi'! i-aj'jt rLn- . 'lu ,id

(Straia),-600 a 610;'(Billiton), 580 á 590; 
refinado superior, 620. . '■

Hojalatcts.—Bn cujas <&■ 135 hojas» 
marca L  C. de Cokp, 14?» á  155; I. C . 
de cafbtu', dSO á  190.

Áí/2v'rí£/}c¿a. — Lqe^iquiutales son dé 
112 lib ra s . ' ,

-.1 .¡tí i 'ia rch a  
-•i'i.i'ii.ii' d ;i7 ' 

ias
'• c;i f '-en tf

> 'I'}!} rcfaL’;! 
■fÓÜ ,i 480; c'n

,hc^as4tHj á  510; plaufth.^s p a rJ  ibndoa de 
j liXRiues, 5U8 .‘l  .j2U; D j  Chile, e^  Barras, 
410 á  431); E spaño l en Panes, no hay .

M eídt am nríllo ._— E a  varias formas 
S’l i a  íi 3 3[4 librad 

H o rro s .— De Gales, en barra, 5 9 á 6 0  
rea les qu in ta l; de S tafford G2 66;' en 
ra ils , 4 8 'á  50; cn-blaucha y  Kojas, 76 á 
78; en  llejes de p rim era  TOJ.*! 74; eu d a -  

• vos. 64 á  68; en lingots de Escocia, 28 á 
28; hierros tinos acabados, 95 á  100.

, Plom os.— Ingleses, m arca W . tí .;  120 
i á l 2 4 ; d e  la  com pañía, 122; españoles 
,-\Tirios, 120 á  122; en  ho ja y  p íancW ,-124 
á  l5C; eu  m unicione^, 135 á  136'; ol “ver- 

' m clloil (ménio), 127 á 128; el h lbayaldo, 
144. , ' '

Z inc .—V ariasm arcas, 130 á  132; idcm  
|c n  ho jas, 160 á l 6 4 .

A C íroi.—'lln  barriles, 105 á  110. 
Azogues. —  E n  el botellon conocido, 

lt)40  u n o .
' ' í í ía ñ o s .^ M a rc a  (Banca) 600q u in ía l;

I E S T A D ÍS T IC A  U N IV E R S A L .

L os últim os .datos Q^tedisticos de^ 
g lobo ofrecen los curiosM  r e s o l ta o s  
g,uiji^tes sobró la  a a p e c ie ^ p ip iá .e s p a r -  
c id á e n  toda  ia 'su p e rñ c ie d e  nueátro  plá-' 
ne la . E l  núm ero’d e Ío s  ;llabitantes de ía ' 
t i á r t i  eá dff 1 .228‘.OOO.ÓOO: d e  los cua-'; 
les 369.000.000 son' d e ila  rró a  caucaaia-' ■ 
nft, .552.000.000‘-de la  »az» mongólica;. 
líO.üOOcOOO d e ia  etióp'ca.il-OOOíW Ode, 
!a raza indo-amei?ice'íi^-|f ^76.0Qft,0Pfi.4?, 
la  uial»yo.<E9ta>ti^% «Q>^ tl^bipn 
3 . ^  l e n g ^ , . y .  í>rojE^s^ l . | [ p ó | i ¿ ¡ ^ : . .

d ía ;  s . í '5 0  i  W
se'giinddilde h lod¿(jtítíc iS a una,d¿ nnes-' 
t r a s  pülsacianes 'm a ró i 'é l  fe llee itó eo to  
de u n  'sér iu 'm a u o .'E s ta  pérd ida  «etá 
com pensada por u n  nÚDaero proporcio-i 
n a l.d e  naaim ientos, a lgo  m ayor. L a  du ­
ración  m edia.de la  v ida dgl hom bre «Ot, 
bre el globo ,ep/^ 33 años.L a,cuafía  parto  
d e ,la  población te rres tre .m tó re  an tes de, 
los sie te  años y  la  m itad  an tes de los 17. 
De 100.00p.,per3f'ias un a  sola l l e ^  á 
ciin ip lir cien  añn^, d é  5 .000 u n a ' sola 
lleg a  i  los novcLiA años. L os casados 
\-iven m as tiem po  qu e  los solteros; el 
liom bre do a lta  ta lla  tiene m as probabi­
lidades de longevi/iad qu e  e l  w q u eu o ., 
Du 1.000 p erso n arse  casau;65; loa meses. 
cu,que.oou m as frecuentes los m atrim o- 
uiflS(^sou, Ju n io  y  D iciem bre, qu e  m arcan  
Ifts UU3 so sticios opuestos de l E stío  y  
del luvl'eino. L os nillos naóidos en ' la  
pkmaYera"3pn generalm ente mas fuertes 
q \ie lo s  que- nacen  en  las o tras estacio-- 
nee. B l  nacm iien to  y  la  m uerte  tionen 
Id ’ia r  frecutíu tem ente de noche. .So ia- 
M 'lito  Isi oct'.v a  parto  de la. poblacion es 
;:;r.,n pjira e l. a r te  m ilita r. L a naturaleza 

, Irts profesiones mvu-ce g ran  itiÜUjjucia 
!- ;ú.-j la  duraeiop  du Ja vida. Así, pues, 
til-.iii! personas do profesiones si- 

hé a q u i la s  propofrtonns do las 
.¡no ilngaii 'á  setento  años: de los clóri- 
‘, ^ 4 2 ;  agricoltojNjs 40; oomerOiautes y  
trabajadores JO; m ilita res y  em pleados 
32; ingoiiieros y  abogados 27; profeso-' 
r e s -27; m édicos 24. E s  d e  observar qu e  
los quo  pasan  s u  v ida  diadicados á  buscar 
los m edios de pro longar la  d e  los otros, 
son p ;^ is a m e n te  los que m.uQren mas 
jóvenes.

E staciosés cf. s.uvamento. —  D ice  ,el 
CórrfíJ de los Esíodoj-lMídds q n e  u n a  de 
la s  m ed idas^n ias im  'Oítaní’ee -o n  in te ré s  
d e l  com ercio , ad o p ta d a s  pcjr e l  ú lt im o  
C ongreso , es e l  e ^ ta b le c im le a te  d e  ea ta -  
c io u es  d e  sa lv a m e n to  en  la s  .costas, dfl, 
V lrg;im ü y  de C aro lin a  d e l  ¡Nofte, .en tro  
loe cab o s  I l e n r y  y  H a tte ra s .  E s  u n a  
Ij^igufl do t ie r r a  d e  m ag d e  100 m illa s  de- 
l a r j ^ ,  desiiuda',' casi in h a b ita d a ; y  q^ue 
h a s ta  e l  añ o  ú lt i in o , h a  estado  com pla- 
tau»?n te  p r iv a d a  do fá ros, fexcepto los de ' 
lo s  do9-c<ibos. A nte^  d e  l a  g u e rra , se  ha­
b la  e s ta b le c id o  u n  faro  d e  B ody-I« land , 
t i e r r a  p e lig ro sa , á  70 m illa s  a l  S u r  d e l

 ̂ '(JalDo,Henry. D estruido duran te  Ija re-', 
belioa', tíasido_,roempía2a d o 'e l  áño'pW -' 
xfm o pasado'. ■ •:

L as estaciooea que v a n  á  crearse íp n  
once , -7 las a iw as'ya em pezadas queda­
r á n  concluidas en  Utdo él, v ^ a n d '^ x i - ^  
mf>. E l.g e iio ra l M yer, para entrelazar 
estas‘ .esljc ionee, liace-.COHfltruir ¡una It- 
^ a  te legráfica dél ^ o r^ o ^ k ^  9# ¿ o ^ n p  
r y  - desde '^ n d 'e  s e , p r^ o ijg á rá  bíjaM Ó. 
la  éóstá’ E ^ í á 'e l  cabo '^fíá ttc fas.í& ta  l í -  
ñeáf'hk dew dó ' (^edá 'r  term inada 'á , fin’3 a  
F éfererb ry  Deh'a'rá u¿dob lfcdb j¿ ío , pn 0S' 
ind icará  la s  señales,'de te n ip e s tid  á  los 
b u ^ e s  de ja s o .  ,y  on- ei daso d e  q ue  « 1-  
g u u o d p .e lW  llegase-á nauñ’agcti^ haría 
Tonlr piointos socorros d e . ^ u U c i .

EÍnlos’*dias í ’v  7”̂ ^el cc o r r i a ^ ^ n , f ^ .

'para'lá-íila . 
(Seb&fáb/b'éífespoiliSwtstís’ a 'W  á^üim i' 
iflUpical de^k'A^ódtntolfe 
II&3 Actee en  Bioma».iiBe irán ^ t ^ n t a d o  
Cuati<9-c«3ncurre&teE: hai^QdOiideetdidd' 
e l ,Ju ra d Q « :C á i^ ) i^ ^ 4 '^  ^ i.3 resf> .£sla-. 
va, A r r ie ^ ,  S aldon i, M artin  .S a ldar,' 
F e t i m d e z . C a b le ro , ,  
nandéz’(D. 'tó itos^, por unanim idad ijle 
To'tos, Hóitíbrar' para  d iébá .p laza á d o n  
H up€ito ''í!hapi, iíó sin 'híiéer'en 'el' ác ta , 
q ue  fué  le ída  ante ^1 diüm eroso-público. 
que<íisi»ti(5, m encioii' A u y  especiáli'y- 
honoriñoa d e  D . Clefco. Z&vala. - i>-

P a r a  la  pp¡dwpii8recoa;betidamas e l 8|8ei- 
t e  d e  be llo ta s  dei in v e n to r L .  y
M oreno. '

Los ag en tes  ex ternos'iJnpresioaanácí la  
p erife ria  h u m a n a , suelen  e o n tiib n ir  a  que 
9u te r s u ra  se .la s t ím e , desarro llando  en 
ell& afecfsioiieB v ira ie a ta s ,  que  se  
ea íí tíun lós vicioade l i  ^angxe j  d in  lu g a r  
á erupciones incóm odas y  desagradables.

Las.snf«rm0dades de rm ltieas ; ta n  m oles­
ta s  com o repugoN]tea« dem u estran  elo ­
cuen tem en te  la.v£rd^d!.de estos asertoo. L a  
cietícLa p a to ló g ic a  describe con colores 
verdad«ros 'esrfts  altei-aciones m oíbosas, 
y  l a  t e r a ^ u t i c a  p r^o iiiS B  dlveraoem edioa 
p ^ ia  é o m b a tifk s .  P e to  .sieodo pocos los 
qu^ de esto s 'se  id ea tiS can  c o n  la  o rg an i­
zac ió n , trasn iitien do  á  la  san g re  p rop ie ­
dades 'b a ls im iea s , 7  d?atruyendo  en  e lla  el 
v iru s  d e  su s  a lte rac iones, d e  ah í e l que 
s ^ n  t a n  con tad os los medios, seguros p a ra  
lle n a r  sa tisfaq to riaraen te  p.bjefips in ­
dicados.

'« 6  a c e i te d e  bello tas, con s&vía d e  coco 
ecuato ria l,»  é s  u n  bálsam o eficaz p a ra  
auav i?ar y  íiuleifUjar e l cu tis , pa lm and o  el 
r ig o r de su s  erupciones y  dándole  v igo r á 
laa  m a lla s  celu lares, p a ra  q u e  funciíitien 
con  lib e rtad  y  rep e lan  to d a  acción  p a to ­
lóg ica  qu e  tien da  á  a l te ra r la s . E ste -in im l- 
t|itile  a ce ite  n e u tra liz a  l a  acc ió n  m o rbo sa  
del co rrosivo  vicio, lj.erp|tiiQP, s e m o le c u -  
l i j a  j  com bina  c o i  l a  sa^náre, c irS u land o  
co n  e lla  y  dó tán do la 'Ü e  c tu idá^es i i ú th t i -  
vfts de p r im e r  órdeH.' ̂  ‘

L o s  xepetidoe.,ejU!ayos q a e i 'h a a  h eeh o

m iteo  le oo inendarH  !de estil ''m aner» , s in  
lo>«aal nos ^bEÍría:caoá.de'. Xacef de e lia  e l 
m enor elógi^t, . ^ ^ ^ d o  fu n d am ea tp  la  
c r íÉ iM (^ ^ ^ ^ r! io n M in td ig :e n 1 » 3 , ^  cuyo

Vease el anúncáo. • •

qüieü tie n e  á excitar ahQra mis genlimientos fi- 
lanVppicos? Qiió se de tu 'prosperidad, qué 

- ,d e i ocó ;d|e tus i-biiaBíís dias', qué de 'lu  pasitda 
•- grandeza, .dei-fauslo,'boato, 08 leatíwi(|n y pom-i 

pa eri^iqne'le he’'%onocitib? . ,,j-
‘ ' Ve1as¡é,p 5uaába''fa ¿ofá’gorila á l (^oijeiúir este 

...¡á^'óstr^re'.' J^ n ^ s  ¿u  pedcst^e^ocaíorií^-, iiabia J^ps- 

u^eado telfS cqW ef, entisis y  galas', fin Las para 

«n-éL-v«dadia r^giooes de la ia)lórica_...
’ — Mp p resta s  los dos m jl reales? interrojgó el 

im placable am igo cuyo laconismo tenia por e x -  

-,¡Uusivo objeto desartillar a íguoas p iofiedas. d e l 

bolsillo de D. ti.erQpimo,

• I ' - ^ P e ro ,  fluerido, noso lo  te los p resto , soy  m as 

■ygeneroso , 4e los re g a lo ...

^ ^ ,j j^ O h ! |f io  balde esperab» hallar acojida 
en i'u,nudo^ delmeiiTíd^ benevolencia. Soy t ^ o ,  

tuyo; basta  oias.aUá de la tumba llevaré...
• no pido lau to , inierrum piá. Velásco, cod-

■ W ie n d o  !aí>Tp{o3 irtfi de g i-a tituddeaqu i'l a m ig o f '

■ Deseo ÚQicamcntí sabor porque desgraciada serie 

de reveses b a s  pÁclido lleg ar a l am argo  trance  un

, ,que te  veo. Era^iHciO, tu «nuje.r acau .¡aladas. Tu 

. estado en v id ia b a  y do m uchos tus bijo.4 , ni mad 

seguros tus intereses. C óm o.'pues, p idescasi, en 

e s ta  sazón u n a  limosna?

,, —l* ré ^ ra le  á . ' s a b e r l o , , y  á  adquiriré!

conveneimiento de ' la inutilidad de las medidas 

da previslM , de les cálculos y  pre.Qiuciones con 
que. pretewle'nos escodarnos cniitiá  lascon tin - 

'geticiaá'de'h'.'utiiro. A.y! tóporvenir es'borrasea- 
ó Bs bonanav de.que.eft rano iotcntáre^itó  lihfar 

- h  frágW 'barquilla íle- -nueetra gor que el 

rayS vendrá ál fin á  abrasarla  con lóda su ijefen- 
,ga,,ó U .ca lm a.á  ponerla en el caso de no iitiliiar 

las seguridades tom adas.
D. Gerónimo hizo la observación de que la 

desgracia vuelve declamadores y, m ^ io  Qloso- 

fos á  los hombres.
— No hace ,muchos años, prosiguió el aujigo 

atribulado,, estaba  á  pique de-casarme con una 

bella y  virtuosa, pera escasa en bienes de fortu ­

na, cuando la fatalidad quiso interponer en m i 
camine la m ujer que fué mi esposa, y  compartió 

oonmigo la  desventura de nuestra ruina.

La seductcion .era tentadora; en una mano tenia 

la honradez, .el recato, la hermosura y el cariño 

de la  m ujer que m e am aba, y  en k  otra la rique- 

za l,'é l lújb y  los placeres conqoe íue brindaba 

'ú n “ conlrato, malrimonial ventajoso. Los metales 

han tenido siempre n as pe.soque las virtudes, y  
•no. ie adm iranís por , i í a ^ d e , q u e .  yo hubiese 
sucumbido al diabólico balarO del dinero.

' Mi m ajer e ra -g ínetnsa  basta ía itvodifraliil id; 
derrocb ílba ' w ü 'ctnnitnsioB mf"patrimonio y «í

suyo, am aba con delirio las satisfacciones de la 

o p u l^c ia , j  'Cada s m a n a , cada diá, cadaho^a 
■disourria ingeniosisiiaos .arbitrios para  sangrar 

mi bolsa y d a r 'a l- lra s le  con nuestra fortuna.

Vaftó's Tué^n mis esfuerzos pafa ,(C on^er tal 

si^teip^/de dilapr(|acion. Si tomaba un balance 

escrupuloso ile' mi hacienda, j j J e  m e Qfiirria 'haf- 
cer algún  reparo á  ciertos gastos «ipérijoos,; 

pronto se m e apellidaba tirano, enemigo d e  vivir 

á  la  moderna, hombre insociable, y  se,m e a m e ­

nazaba con un divorcio, sepai'3(:ion de bienes y 

qué so yo cuantas lindezas de este jaez.
Confieso mi pecado; la  prosperidad llegó i  

desvanecerme, y  hubo instantes en que eché en 

olvido mis planes de eMnomia y  mis designios 

de previsión. Pugné p o m o  recordar oiie Ualjia 
pospuesto el am or a l interés con la ambiciosa 

mira de evitar los riesgos y  azares de lo futuro.

En pocos aflos los gastos de mi casa se eleva­

ron á un guarism o fabuloso, y me vi e í  el duro 

trance de contraer deudas y ademar por lem a de 

conducta la cínica frase de tram pa adelante'.

El prim er acreedor que me lievó ante los tri-  
bunanales dióel grito do alarm a á  los demás, que 

se lanzaron como buitres sobr^ los resto? de mi 
di»i]i d'i b.icienda.

U«y lux la tengo, pere nada debo en cambio. 
Cc>iv el dinero ’ ue le pido satislaró a l último de

mis acreedores losgastos del entierro d e  mi 
esposa; ^

—7.^sUs viudo? preguntó Velasco, con cttTkjJ ' 
sidad. • ¡' ' i , '  -

— Si; h^ce

existir, ví(|tiiiia de  .su^ rép ifir^m iepas ..
eioneí. i in , ' ■ - ‘ iii - • l í i í i u i j u  u¡:

D. Geiróiiaio díó á;9ü a m i^ d e s  tfers mil’feaíes- 
y  le despidió afectuosamenté.- '

Sé quedó pensando en Ió;. qiie h a^ i» ,o jd o ,,j 

despues de juiciosas reOexíones, . i  laler 
grarse de  no habar llevado á  cabo su enlace coi 

Camila.
En seguida cc^ió algunos bÜletM de banco y  

metiéndolos 'bájf* nn sobre, escribió sobre él las 
«tpüaa de laicasa del amigo que le lia,b¡a referido 

su desdichí^a bistoría.

, CA PÍTU LO  I I I .

81jEN0 y CiBO.

Salió un dia de s o lí) .  Gerónimo'Velasco, y 
salió con paraguas, por que se le antojaba ver 

en ¿  cielo señales evidentes de^luvia.
C u ^ d o  volvió á  casa, estaba de un humor en­

diablado pcy que no habla llovido, según sus pre­

venciones.

Ayuntamiento de Madrid
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U  SITUACION DE FILIPINAS.

IV.

De las breves consideraeioaes expues - 
la s  en los an teriores artículos, y .q u ^  s® 
fu n d a a íé i 'b e c b o p : j»>sÜ¡\ios, r e s u lU e l  
convencimieDlo de que, si es g rave  y 
critico e l estado d e  l-'ilipiGas por errores 
económicos y adm in istta livos, no es des­
esperada la  situación ni irrím ed iab le , 
sobrando a l Gobierno medios p a ra  ase ­
g u ra r  e l  orden en e l arcbipiélago, fomen­
ta r  en grande escala la  producción de la 
riqueza y  desahogar e l Tesoro, elevando 
los ingresos p a ra  satisfacer todas las n e ­
cesidades del presente y  de l porvenir.

Pero no se olvide que urge tom ar una 
resolucioD, adoptí»r m edidas eficaces, e n ­
v ia r  desde luego los recursos indispen­
sables para  pagar lo que se adeuda á  
quienes do pueden esperar y  m ejorar la  
adm inistración económica, utilizando to ­
dos ios medios de fomento que liemos 
apuntado y  otros que se ria  prolijo enu­
m era r, y  nom brar cuanto antes la s  au to ­
ridades m as apropúsito por su idoneidad 
y  co rdura  p a ra  llevar  á  cabo un plan de 
H acienda bien meditado eo arm onía con 
los intereses de la poblacion de Filipinas, 
q ue  son realm ente los m ism os que los de 
la  m etrópoli.
■ H ay , como hem os visto, y con datos 

estadísticos está  p ro b a d o , ren tas  de 
cuantía que restab lecer, o tras  de g ran  
im portancia que m ejorar, y algunas que 
crear, ñgurando en tre  estas el producto 
(te la s  m inas que deben explotarse con 
notable ven taja  p a ra  el presupuesto de 
ingresos.
■ Cúmplenos observar respecto á  la r i­

queza forestal, que en F ilip inas, según 
inform es de cuantos conocen aquel país,

inútiles los ingenieros de m o n t^ ,  y 
Ig que hace falta, si los hub ie ra , « per- 
m'itasenos la  frase, de una autoridad, en 
cuanto a l archipiélago se reliere, lo que 
hace falta son ingenieros de desmontes.» 
P orque en efecito, lo que im porta allí es 
(tesB im tar, facililando las ta las en vez- 
de entorpecerlu i.con form aii.lades e m -  
barozosas para  el indio, a rro ja r  de ios 
bosques inesplorados é  im penetrables 
la s  tr ibns sa lvajes que eu ellos se a lb e r ­
gan , d a t  nuevos cam pos á  lu ag ricu ltu ­
r a ,  ab r ir  veneros á  la  civilización, e x ­
tirp a r  causas de enferm edades, facilitar 
e l curso de los rios y de las com unica­
ciones, y  todo con doble provecho para  
t i  adm iñislracion y  el Tesoro. Al exp li­
carnos así, com batiendo respecto á  este 
p a rticu la r  la opinion de l'is em píricos, 
como la  combatimos respecto á  la  cu e s ­
tión de H acienda, tenem os en cuoiila un 
dato irrecusable, y e s ,  que la vegetación 
en  Filipinas es tan  exut)erante, que a l 
cabo de dos añub. uo se conoce dundo se 
h a  ejecutado uua tala en el arbolado. 
Conviene, por consiguiente, atenerse á 
lo  que sobre ese im portante ram o de 
riqueza dispone la  sabia legislación de 
lud ias, y  no sulo autorizar, siuu prom o­
v e r ,  im pulsar tas ta las y  los desmontes, 
p rocurando á  la  vez que los beneficios 
an tes enum erados un  g ran  rendimiento 
p a ra  las arcas del Tesoro.

. Si se asp ira de veras á  resolver la 
cris is  económica debe estudiarse la cues­
tión en sus causas, no solamente en sus 
efectos; abandonar proyectos de hacen­
d istas em píricos, y  considerar que, sos­
tenido duran te  una série de años e l sis­
tem a d e  buena adm inistración que indi­
cam o s , sometiéndolo préviam ente al 
exám en de personas peritas en los asun­
tos y  la  Hacienda de F ilip inas, y  enco ­
m endando su  desarrollo y  aplicación á 
quien sea capaz de d ic tar prudentes 
 ̂ ace rtadas medidas, m uy  pronto con- 

tribuirian  sus resultados á  restablecer la 
b ase  d e  la  solvencia del Tesoro de la  
metrópoli.

La isla de Ja v a  con la  pequeña de 
M adnra y  los escasos establecimientos 
d e  S u m a tra , que constituyen las pose­
siones holandesas en la  India oriental 
no com parables n i por su posicion, ni 
p o r  su  extensión, n i por su riqueza con 
e l  Archipiélago filipino, se hallaban h a ­
ce  poco m as d e  trein ta aúos en tan mal 
es tado , en ta n  p recaria  situación, que 
llegó el caso d e  discutirse en los Estados 
G enerales d e  Holanda la  conveniencia 
de abandonarlas por improductivas. Y 
m erced  4  la  adopciwi de m edidas ac e r ­
tadas, dictadas por el barón <íe Van Den 
Vosn, á  favor de su régim en ad m in is ­
trativo , rígidam ente seguido, al cabo de 
diez aflos aquellas im produclivas oolo- 
n ias sufragaban holgadamente todos sus 
gastos, manteoiíin la m itad de la  m ari­
n a  de g u e rra  de Holanda v facilitaban, 
y  continúan prestando á  la  m adre p a ­
t r ia ,  el auxilio de 75  aitllones de flo­
rines anuales.

Si para  atender á  la  crisis del mo­
m ento  se buscan recursos, que bien pue 
íleo adquirirse  por medio de un e m p ré s ­
tito , no dudam os que se o b te n d rá  en 
cnanto el Gobierno haga p á b ik o  su de • 

.SCO. Esto debe hacerse con urgencia 
porque gobernar, d ig a ^  lo que se diga 
^  con trario , es p revenir coallicios an ­

ticipándose á  tr is tes acontecim ientos, 
que vienen inexorab ltiuea te  cuaa.lo se 
dejan subsistentes la s  causas que los e n ­
trañan.

P ero  a l rem esar fondos al Tesoro de 
Filipinas, ordénese á  quien correspon-li 
que pague á  p rora la  lo que se debe á  
los cosecheros de tabaco, corrigiendo 
para  lo sucesivo e l ágio inm ora l d e  los 
usureros con esos desdichados, á  qu ie ­
nes la  m iseria obliga á  vender, con un 
setenta p o r cieuto de pérdida, e l re s ­
guardo que representa el fruto de su tr a ­
bajo.

Debe autorizarse asim ism o a l  cap itan  
general y  al intendente de H acienda p a ­
ra  se r severos con los em pleados d e  los 
diferentes ram os de la  adm inistración, 
suspender desde luego á  los que sean 
inm orales, ó incapaces, ó en tram bas c o ­
sas, v  proponer su  definitiva separación, 
haciendo de esa m anera  saber á  los in ­
dígenas, que E spaña no considera A F i­
lipinas como un asilo d e  beneficencia, y 
qu.> por fm está resue lta  á  m ira r  con 
preferente interés la  prosperidad _ de 
aquel archipiélago, á  cuyo fomento im - 
w rta  consagrar duran te algunos años 
os sobrantes que deben obtenerse en 

breve en su presupuesto. De esta  m ane­
ra , al cabo de cinco aüos puede am orti­
zarse la  deuda actual y  la  que se con ­
traiga, haberse  aum entado considera­
blem ente la  riqueza com ercial y recib ir 
el E rario  espaflol un in g re s i constante y 
cuantioso de aquel Tesoro.

P ara  lograr ese resultado e s  preciso 
renunciar por aho ra  á  perc ib ir de F ili-  
linas auxilios en metálico, y  dedicar 
os sobrantes que se obtengan del p re ­

supuesto al desarrollo d e  la  riqueza, al 
fomento <ie la  propiedad y  a l aumento 
d e  las rentas, asegu rar á  la  nación, á  la 
par que la  conservación del rico  legado 
de Felipe II, e x p l^ d id o  resto de nuestra 
riqueza colonia , rem iniscencia preciosa 
de antiguas g lorias, un m anantial pe- 
rerme de segiíros ingresos p a ra  e l Te­
soro nacional. _ _

Propóngase ese fin patriótico el Go­
bierno; y alcanzará im perecedera gloria, 
mereciendo e l aplauso de la s  personas 
entendidas y  celosas de la  prosperidad 
y  la  honra del Estado. Y p a ra  conse­
guirlo  elija funcionarios d iscretos, p ro ­
bos y  circunspectos que representen  la 
autoridad suprem a de la  nación en el 
Archipiélago filipino. Hoy m as que 
nunca, son necesarias a l írento de la 
capitanía general y de la  intendencia 
de Filipinas, personas de recto juicio, de 
probada m o ra l id a d , de antecedentes 
honrosos en sus respectivas ca rre ra s , y 
que sean capaces por sus conocimientos 
y la  moderaeion de su  ca rác te r  de a c o ­
m eter las reform as económ icas y adm i- 
nistralivas que la  situación de Filipinas 
rec lam a y  íüspaña tiene e l derecho de 
ex ig ir p a ra  que la m oralidad de los a l ­
tos em pleados s irv a  de ensefianza á  los 
inferiores, siendo a iem á s  garan tía  se ­
gura  p a ra  los indígenas del am or con 
que atiende sus intereses la  noble E s ­
paña .

Si se desatienden nuestros consejos y  
se desestim a el sistem a que proponemos 
ú  otro m ejor, distinto em pero del que 
actualm ente por desgracia rige en la v i­
ciosa adm inistración de Filipinas, ténga­
se presente que con tiempo hemos a d ­
vertido los peligros de perseverar im pe­
nitentes en la  funesta conducta observa­
d a  basta  ahora en la gestión de la  H a­
cienda y  con los cosecheros de tabaco; 
conste, por últim o, que inspirados en un 
sentimiento d e  puro patriotism o y  p re­
visores, hemos señalado el mal es ta r, la 
m iseria que h a  sobrevenido en Filipinas 
y  sus causas, y  que si esa situación no 
se rem edia y  se aplazan las m edidas re ­
paradoras asi como las reform as, anun ­
c iam os nuevos p e l ig r o  en aquel em po­
rio , cu y a  posesion no im porta menos á 
E spaña que la  de Cuba y  Puerto-R ico, 
y  no puede conservarse sino á  condicion 
de prom over y  aseg u ra r  su  prosperidad.

EL CARLISMO.

La Gacela dice hoy que los datos r e ­
cibidos en el. departam ento de G uerra 
son de escasa ó ninguna im portancia. En 
cambio los diligentes corresponsales de 
L a  Política  y  £ l  Im parcial rem iten á  es­
tos periódicos a lgunas curiosas noticias, 
qiie debem os insertar para, que lleguen 
á  conocimientó de nuestros ie d o res . A m ­
bos están conformes eo que pur aho ra  no 
se lib ra rá  la batalla , y a  por causa del 
tem poral, ya tam bién porque están lle -

fando todavía tropas para  organizar d e -  
nitivam ente e l  ejército en la  form a mas 

conveniente p a ra  el buen éxito de las 
operaciones.

La organ izaron  definitiva que se ha 
dado al ejército varía un poco de la  que 
se proyectó en un principio, dice uno de 
lus corresponsales. Las tropas se d is tri­
buirán  en dos cuerpos d e  ejército m an­
dados por Letona y Prim o de R ivera r e s ­
pectivam ente, y  teniendo por jefes de es­
tado m ayor á  los distinguidos b rigad ie ­
res Iluiz Dana y Terreros. A c a Ja  cuer­
po d e  ejército irá  afecta una brigada vo • 
iante d e  cuatro batallones, m andadas 
una p o r Blanco y  o tra  p o r  C h in ch ila .

Las d o í divisiones de cada uno d e  los 
cucrp  i-. de ejército irán m au ladas por 
los m ariscales de cam po S res. Andía, 
Catalai), S errano  A cebron y .Morales.

E l general López Domínguez h a  sido 
nom brado je fe  de estado n u y o r  del e jé r ­
cito. Al cuartel general quedará afecta 
una brigada de cuatro batallones que 
servirá de reserva.

E l correspansal de L a  Política  d ice 
que e l p rim er cuerpo, qu e  es e l que 
manda Prim o de Rivera, está destinado 
á  o p e ra r  por la  parte  de Valmaseda, 
para  flanquear al enemigo y  dejar d is ­
ponibles ios ü.UOO hom bres que c u ­
bren  la  línea de Castro á  Som orrostro. 
Este movimiento es absolutatnente n e ­
cesario , no solo para  t i m ejor éxito del 
ataque á  la s  posiciones enem igas, sino 
p a ra e v ita r  q u esea a ta ca d a  nuestra  linea 
de Castro á  Som orrostro, com prom e­
tiendo !a comuuicacion con nuestra  base 
de  operaciones E stas apreciaciones no 
pasan de se r conjeturas de l corresponsal 
citado, como él mismo lo hace constar, 
aunqui- no nos parecen del todo infunda­
das. Liíiua, que se pondrá a l frente de 
una de las divisiones d e  dicho cuerpo, 
no h a  llegado todavía.

llagam os ahora un v iaje á  nuestras 
posiciones de la  linea defensivu con el 
corresponsal citado.

«A. m i llegada á Somorrostro, dice, se 
estaba preparaado  ol cunrto l gonoral j3a- 
ra  hacer u n a  v isita  ú las posiciones de 
nuestra  línea defensiva. Doá eran  la s 
principales q ue  habia :jue inspeccionar, 
esto es, las do M ootaño y  M onte-Janeo, 
que  so elevan á  uno y  otro lado de la 
carre tera a l  lado ac á  del rio, á  u n a  a l tu ­
ra  inm ensa, y  que fortificados con tr in -  
cbcras artilladas , couatituyen  defensas 
form idables.

Desde aquella  a l ta ra , añada, so dom i­
na  perfectam eute el cam po enem igo. A 
la  izquierda de la  carre tera  tioneíi las 
estribacioues del Monte de T riano , por 
cuya$ faldas corre la  liuea  d e lib r ro -  
ca rril (^ue estaba coustrayeudo  la  eom - 
pañ ía  inglesa ' que explo ta ¿stas  minas, 
y  ciiyas obras hizo saapiiuder la  guerra, 
tía  íi r t iü c íc io u  consiste e a  dos parape­
tos q a e  forniau ángalo  y  te rm inan  una 
lu n e ta . Por ia-purte do la  doreoba álza­
se el m onte J e  ü a u tre s ,  ca ltivado  hasta  
la  m itad  de sa  a lta ra ; donde concluye 
e l terreno cu ltivado  es donde ios faecio- 
sós lian hecho sus m ayores defensas, con­
sis ten tes en tres líneas de parapetos con 
cam ino cub ierto . E s ta  es ia p rincipal 
posicion. E n tre  uno y  otro monto corrtj 
ia  carre tera  y  se ex tiende un  ancho valle 
cubierto  de casarlos h as ta  San Pedro  de 
Abanto, d is tan te  de Somorrostro u na  
m edia legua.

D ada osta ligera  idea de l terreno, so 
com prende perfectam euto que la s  posi­
ciones son difíciles, pero no inaccesibles. 
Despaes que la  a rtille ría  queb ran te  las 
fortificacionea enem igas y  ahuyen te  á 
los facciosos q ue  han de parapetarse en  
las casas do cam po, la  in fan tería  hará lo 
domás; pero ¡cuánta sangro será preciso 
derram ar! Y au n  no b as ta rá  conquistar 
esas posiciones. D etrás do ellas y  para 
lleg a r  á Bilbao, h ay  otras y  otras. E n ­
tre tan to , lus dos ejércitos tra tan  d e  eco­
nom izar su sa n g rj.  A yer d irigió  la  b a ­
te ría  de l lo n ta ñ a  a lgunas g ranadas á 
unos grupos facciosos de l m onto Man- 
tros q ue  parecían querer venirse á  tiro , 
m ien tras  v isitaba la  posicion el duquo 
de la  Torre. L as granadas debie;on cau ­
sarles a lgunas bajas, pues á  la  caída de 
la  tardo se aproxim aron á  la s  cercanías 
del puen te  y  cam bl iro n  a lg u n as balas 
con nuestros soldados: pero salvo algún  
incidente de estos, apenas so oye u n  t i ­
ro  en aquellos para jes. Los facciosos ae 
acercan de vez en cuando á  nuestros 
puestos s in  arm as á  ped ir pan  á  cambio 
d e  otros artícu los de q ue  u  j  sien ten  tan  
absoluta escasez, y  el cambio se liace 
a lguna  que o tia  vez.»

Uno de nuestros actuales enem igos es 
el m al tiempo. E l 8  y  e l 9  lució un 
brillan te  sol que exparció la alegría en 
nuestro cam pam ento, molestado por los 
recios chub iscos de los d ías anteriores; 
pero el 10 em pezaron de nuevo las l lu ­
vias y  á  levantarse un  poco la  m ar. Es 
m enester que 1a adm inistración m ilitar 
cuide de enviar las tiendas necesarias. 
Las 8 .0 0 0  enviadas á  Santander, no han 
llegado todavía. Mañana h ab rá  en el 
cam pam ento 150 cam as p reparadas p a ­
r a  nuestros heridos, que hasta  ahora 
estaban sobre colchones colocados en el 
suelo.

Uno de los corresponsales citados h a ­
bla de un reconocimiento hecho en la 
costa enem iga por los Sres. Topete y  
López D om ínguez, que ha tenido por 
objeto exam inar si «  puede o p e ra r  un 
movimiento sobro ella p a ra  conseguir la 
evai;uacion d e  P o rtu g a l t e , A lgorta, 
Ciérvana ó algún otro punto á  la d e re ­
cha de la  r ía ,  pues posesionadas de él 
las tropas, los facciosos tendrán que 
evacuar á  Portugalele, si no quieren  
verse corlados.

Como hemos dicho, los carlistas t i e ­
nen form idables posiciones. La p rim era  
linea avanza de»le Janeo hasta  P u 'ldo : 
tienen adem as una segunda linca fuertí­
sim a. y  las trincheras de Santa Ju liana 
y  Pedro (le Abanto; pero en cam bio c a ­
recen de artillería , pues no poseen mas 
que seis piezas de m onlaüa recogidas 
en diversos encuentros, que como fá­
c ilm ente se com prende, no tiene im ­
portancia en frente de los elem entos que 
podem os oponerles.

E l general Morlones, aunque baslan t'' 
molestado por la ifecciun á  ia vejiga qü 
v i e n e  áu frien d ''d es  le h á  poco, marcli 
a l f i l  ay e r  á  Santander, y  se dirig<> ^  
Verin, provincia de Orense, con obje: 
de lom ar las aguas de aquella v illa, 
una virtud m aravillosa p a ra  cu ra r  ch; 
clase de enferm edades

E l duqne de la T orre está  sufriendo un 
ca tarro , que esperam os desaparecerá  

pronto .
Los periódicos valencianos traen  ex ­

tensos detalles acerca  de l a  acción de 
Contreras ó Miüglanilla, que confirman 
todo lo que ay e r  hem os dicho, dando no­
ticia de o tros que ignorábam os.

Hé aqu í lo q ue  dice el b ien informado 
^¡ercaatU Valenciano-.

(i E l  dom ingo a l  am anecer salieron de 
V ülargordo  de l Gabriel los cabecillas 
carlis tas  C ucala , óantós y  Palacios, d i- 
rigióudoso por diferentes puntos á  caer 
á  un  mismo tiem po sobre M lnglanilla, 
p^ueblo donde se encontraba la  brigada 
C alleja. E s ta  salió el mismo d ía  y  en 
tiora tem prana iiácia Y lllargordo; pero 
a l  llegar á  unas a l tu ra s  q ue  se conocen 
co a  e l nom bre de la s  D ovanaderas de 
C on tre ras , d istingu ieron  las avanzadas 
de la  p a rtid a  SantM . E ntonces e l b r ig a ­
d ier C alleja dispuso q ue  los soldados se 
despojaran  de sus m orrales y  m an tas  y  
tom aran  posiciones sobre e l terreno . E n  
esta  ac titu d  aguardasen  á  q ue  los ca r­
l is ta s  co n tinuaran  su  m ovim iento de 
avance, y  cuando los tuv ieron  y a  en el 
m aguítíco puen te  de Contreras y  sobre 
algunos de los cerros inm ediatos, las 
tropas leales h icieron an a s  descargas n u ­
trid ísim as de a rtille ría  y  fusilería, que 
causaron á_los insurrectos u na  g ran  m or­
ta n d ad .

Con esto motivo proaunciósa en las 
fiias. relwldes la  mas com pleta d isper­
sión. y  m uchos de los individuos retro- 
codieron con ta l  ap re su ra m ie n to , que 
m uchos d e  ellos cayeron  a l  r i o . E n  cate 
estado la  acción, vióse aparecer por re ­
taguard ia , coa todas sus fuerzas y  a tra ­
vesando por el p u en te  Pajazo, a l  cí^jeci- 
l l a  Uucala, qu ien  p s r  la' seuda de las 
Salinas se hab ia < d irigido tí M lag lan illa , 
y  desdo esté  punto  € a  la  m ism a direc­
ción, segu ida  por Calleja, coao t^e to , se- 
'guu  hemos dicho, dg^ a tacar la s  fuerzas 
de l ejéi-cito por la  re taguard ia .

Apercibido e l tó g a d lo r  C alleja, apres­
tóse para e l com bate con ta l  d isposi­
ción, q ue  m aniobrando d iestram en te , 
los soldados du lodas a r m i s y  especial­
m ente loa do caballería , causaron  des­
trozo de g ran  consideración en  la s  tilas 
de ios ca rlis tas . E n l o m a s  rudo  do la 
polea C ucala arengó á  su gen te  en té r ­
m inos parecidos á  estos, a u a q a »  pco- 
uunciados en  su  dialecto especial, medio 
valeuciauo y  medio ca ta lau ; «No servís 
m as que para  cobrar la  sargm ta; pero 
al hu ís  delau te del enem igo, os m ato.»

Tales ánim os m anifestaba tener Cuca- 
la , que sus secuaces cobraron algunos 
bríos; pero con ta n  ard ien te valor a i b î- 
tia  e l ejército , que loa ca rlis tas  se attT- 
rorizaron, sobre todo cuando vieron he­
rido á  su je fe  do dos balazos en un  m is ­
mo brazo. Los carlis tas viéronse obliga­
dos á  retirarse á  la  ven ta  d e l Moro, lle ­
vándose u n  g ran  núm ero  d e  heridos y  
decidiéndose de u ua  m anera  definitiva 
la  b a ta lla  eu favor de la  valiente briga­
d a  de C alleja. E s ta  pernoctó aque lla  no­
che en M inglauilla y  los ca rlis tas  so d i­
r ig ie ron  á  U tie l, unos por V en ta  del 
M oro y  otros pop V illargordo d e l Ca- 
b r ie l .

H asta  ayer m añana hablan  llegado á 
ü t i e l  sie te  carros de heridos carlistas. E l 
co rne ta  de órdenes de Santéa pereció 
abogado en e l rio.

Según dülaracionea de los horidoa ex is­
ten tes  en  ü tie l ,  la  p a rtid a  de C ucala ha 
tenido unos 300 heridos, si bien las ba­
ja s  por efecto de la  dispersión se eleva­
ban á  500 . Por estos datos puede calcu ­
larse las pérdidas experim entads por 
Santéa a l comienzo de l com bate.

R esu lta , pues, q u e  según todas las 
aparienc ias, los ca rlis ta s  no  ten ian  co­
nocim iento de q ue  la  colum na W ey le r  
hab ía salido de esta  c iudad , por cuyo 
motivo créese q ue  las fuerzas de aquella  
au u  podrán  p resta r grandes servicios 
aprisionando á  lo s  heridos, recogiendo 
m uchos dispersos y  aun  batiendo , si 
ofreciera re s is te n c ia , a lg ú n  grupo de 
iniíurrectos.

L a  colum na "Weyler salió á las dos de 
la  m añana d e  Chiva; á  las nueve llegó á  
V ea ta  Quem ada, y  á  las doce debió lle ­
gar é  R equena a

Es m enester ahora que e l m ariscal 
W ey le r persiga infatigablemente á  las 
asendereadas faccioaes, p a ra  sacar todas 
las ventajas posibles d e  a  vic toria . Solo 
d e  esta  m anera llegarem os á  ia  derro ta 
com pleta del carlism o en aq u e lla  herm o­
sa  com arca. Noticias posteriores nos h a ­
cen concebir la  esperanza de q ue  dicho 
m arisca l encontrará á  a lg u n a  d e  la s  fac­
ciones d e r r o ta d a s . ..

En Aragón no h a y  ningún suceso im ­
portante que se reladione con la  in su r­
rección carlis ta . E l cu ra  de F lix  está 
herido en un brazo, y  á  Huguet una bala 
le atravesó el pecho.

No hemos recibido hoy la s  co rrespon ­
dencias y  periódicos catalanes.

Creado el tribunal correccional eomo 
un ensayo del juicio  oral y público oq 
i . , - i ; i t o s  crim inales, hoy que se ha 
, -liiecido como regia general, ese tr i-  

, :  ú  es una rueda inútil, que solo sirve 
,, ; i p ertu rbar la m archa regular de la 

' .li.iistracion de justicia , manteniendo 
V iiViüite de un organism o completo de 
tribunales y  un procedim iento común y 
uniforme la escepcion en aquel y  la d i ­
versidad en este.

A dem ás, la  razón aue da el S r. M ar- 
tos en el preám bulo de que entre tanto 
que puedan funcionar los tribunales de 
partido, debe m antenerse ante todo la 
unidad del procedimiento, pagando asi 
justo tributo a i principio salvador de 
igualdad ante la ley , es incontestable.

P arecen  probables próxim os trastor­
nos en Irlanda á  consecuencia del acuer­
do tomado en una reunión ce leb rada en 
Dublin p o r 43 diputados electos, p arti­
darios de que Irlanda tenga un p a r la ­
mento separado.

Presidió esta ju n ta  el lord  corregidor 
da Dublin, y  se acordó constituir un 
partido irlandés independiente y  sepa­
rado de los liberales y  conservadores, 
y  no perdonar esfuerzo hasta  que se h a ­
g a  justicia  á  las reciam aciones de la 
Irlanda. Como Disraelí h a  dicho y a  que 
le parece un fatal sistem a el de la s  con­
cesiones seguido con la nación irlande­
sa , la represión y  la agitación son in ­
ev itab les .

Como anunciam os ay e r  en nuestra  
segunda edición, hoy publica la  Gaceta 
un  decreto del m inisterio d e  G racia y 
Justic ia  derogando los de 23  d e  Junio 
d e  1854 y  2  de Enero de 1837 y  el r e ­
g lam ento  dictado p a ra  la  ejecución del 
p r im e ro .

E n  el núm ero de ay e r  noche, de im es- 
tro apreciable colega L a Corresponden­
cia de España, leemos lo siguiente: 

i(De un  d ía  á  otro sa ldrá para  Santan ­
der la  comision nom brada por el Gobier­
no para recogor y  conducir á  M adrid el 
cadáver do D . S alastianb  do Olózsga.»

, Celebram os infinito que aun preocupa­
do el Gobierno justam ente  con la s  aten­
ciones de la  guerra , no olvide el rendir 
un  m erecido tributo  á  la  m em oria del 
ilu stre  hom bre de Estado, gloria d e  la 
tr ibuna espaSola y  ada lid  insigne de la 
libertad .

E l S r. O lózaga, que militó constante­
m ente en las filas del partido  progresis­
ta , traba jó  con asiduidad y fé, d ignas de 
se r im itadas, en favor de las ideas de 
racional pr.'greso; a l l í  donde e l partido 
se congregaba, se hacia o ír su voz auto­
r izada y  pei'suasiva p a ra  insp irar entu­
siasmo á  unos y  esperanza á  iodos.

Cuando el partido progresista adqui­
rió  el tris te  convencimiento de qu e  el 
reinado de la libertad  y el de los Bor- 
bones eran  incom patibles en iispaóa , e l 
S r. U lózaga, digno sucesor d e  los v a ro -  

i.ustres que en las Cortes de Cádiz 
.jiu iai'on la  escuela libera l, se  consagró 
; ‘'ii afán incansable á  rem over tos obs- 
t ■<•:) U.4 que se oponían a l sincero plan- 
t(;aniit.-nlo de todas las libertades porque 
veni.i trabajando nuestro partido.

iNosotros creem os que los liberales, 
am antes d e l sistem a constitucional, y 
lodos los que h an  militado bajo la  b an ­
dera  del progreso y quieran  honrar su 
gloriosa tradición, acudirán  en su  día á 
rendir un h'jmenage do consideración á  
la m em oria del Sr. Olózaga.

Celebram os que se procure com uni­
ca r  á  los centros de contratación de va­
lo res  las noticias exactas de la guerra , 
á  lili do que los agiotistas que tienen in­
terés en  p ropala r noticias falsas ó ex a ­
g erad as , encuentren sus propósitos fa­
llidos.

E s en extrem o sensib le que se ex ­
plote la  credulidad de los especuladores 
de  buena le, y aun lo es m a sq u e  el cré ­
dito del p a is  es té  á  m erced de algunos 
que, por negociar g randes intereses, no 
titubean en producir noticias a larm an ­
tes, inverosím iles m uchas veces, y  nun­
ca tan perjudiciales como en estos m o­
mentos en que el patriotism o impone á  
todos, aun á  los m as egoístas, el deber 
de se r parcos, y  sobre todo im p am ales .

''em prendem os que los que viven en­
tregados á  negocios bursátiles , todo lo 
pospongan á  la  am bición de la  ganancia; 
y  por lo mismo que comprendemos es­
to. creem os necesario q ue  en los centros 
á  que nos referimos se sepa toda la ver­
dad de los sucesos que acontecen, con 
el fin en p rim er lugar, da que las noticias 
inexactas que en ellos se propalan no 
circulen, llevando la  intranquilidad á 
todos los ánim os, y  despues para  que 
la s  negociaciones de bolsa se hagan de 
un modo m as equitativo.

Por eso aplaudim os e l que por el m i­
nisterio de la  G obernación se comunica» 
se a y e r  á  la  Rolsa la  verdad de lo 
sucedido en Mlnglanilla con la derrota 
de la s  facciones Santés y  Cucala.

Anoche se dab a  c ierta  importancia 
política a l almuerzo con que habia ob­
sequiado el gobernador Sr. Albareda, 
a l capitan general d e  Madrid Sr. Pavía.

Parécenos que tan sencillo acto, no 
puede tener la  im portancia que algunos 
le daban , por m as que se tratase de la 
reunión de dos personajes de im portan­
cia política.

S i lo que dice £ l  Eco de Caría¡/eM
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es cierto, bien m erece que no se d es ­
cuide un monicnto e l Gobierao en f'niiar 
lodas las m edidas que juzgue c in v a -  
nieotes para  que n i rem ota esp-'ranza 
quede de levantar la  cabeza á  ios que 
con su iíie to s  randálicos y  salvajes hor­
rorizaron al mundo ealero ,H orrores co­
mo la s  de Alcoy y  C artagena, á  todos nos 
in teresa que no se  repitan. S obra  con 
que hayam os visto su  p rim era  edición, 
p a ra  qpe deseemos no ex ista  la segun­
da. fístaimos seguros que tan  pronto 
como haya llegado esto á  conocimiento 
de las autoridades, no habrán  descansa­
do un punto en el cum plim iento de su 
deber.

. Hé aqui lo que dice el periódico á  que 
nos referimos;

«Todavía es tiem po; la  Insensata pro- 
laganda qu e  con pun ib le  im pasibilidad 
lem os Tlato ea ro lre rn o s  en la

otm íafera v i c i ^ a  ciue h a  emponzofiado 
á  las ciases menos conscientes, parece 
que in te n ta  o tra  vez peneti'ar en  nues­
tros rea les, para  devorarnos de nuevo. 
D e nuevo quiere em prenderse el 
cam ino q ue  nbe conducía y  nos conau- 
ciró, d e se g u ro , a l  centro de í abismo de 
que a u n  Qo iiemos acabado de sa lir . E l 
propósito no .es ese ; pero á  los propa­
gand istas fos c i^ ;a  el deseo, y  cam inan 
con ios ojos vendados híicia e l precipicio 
á  q ue  los condnoe su error 6 su  impa~ 
ciencia, y  en  el que no caerán  ellos so­
los ; caeremos tam bién  nosotros si con 
n u es tra  soporífera apa tía  no les adverti­
m os de su  extravio y  los traem os á  buen  
cam ino, ó si no oponémos|con entereza 
y  decisión u na  barrera qu e  loe con­
tenga.»

Dícese por varios interesados en la  
cuestión, que de la s  conferencias qne 
vienen celebrándose h fp e  algunos d ias 
entre el seflor m inistro de llac ienda  y. 
lo& repfesentantes do los Bancos de pro ­
vincias, con el fln de que estfts es tab ie- 
cimjeptos de crédito se refundan en el 
Banco Nacional, no resu lta rá  avenencia 
por negarse los prim eros á  refundirse eó 
el segundeé
'  A este propósito dice un colega, que 
e l m inistro de H acienda se halla  resuel­
t a  á  es tab lecer « l  Banco Nacional y  d e ­
c la ra r  í n  liquidación los de em isión y  
descuento de la s  provincias.

Parece,-sin  em bargo, según noticias ! 
(le E l  h n p a rc ia l,  que las diflcultades que 
se oponían á  la fusión d e  los Bancos ile i 
provincias con el Nacional se van ven- | 
ciendo. '

C elebraríam os que fuesen vencidas 
por completo sin lastim ar sagrados in te- , 
peses, lo cual no es factible, pues por lo ; 
dem ás, a l punto á  que han llegado las ' 
cosas, motivos sobrados hay p a ra  creer 
uue de grado ó  p r  fuerza la  proyectada í 
lusion se llevara á  eíecti). |

; P arece que el seflor m arqués de A l-  | 
caüicés p rep a ra  en su palacio un g ran  . 
concierto á  beneflcio de los heridos del 
ejército del Norte.

Esperam os que los^resultados corres 
póódan a l filantrópico objeto que se p ro ­
pone el señor duque de Sexto, y_ que 
por nadie se  le dé un carácter político, 
qne estam os seguros no tendrá, n i h ab rá  
pasado por la  m ente de su  caritativo 
iniciador, darle  sem ejante significado. 
_C ierto9  actos no adm iten colorido po ­

lítico.

 ̂ Estam os conformes con la  idea que 
eipoi'.e L a  Discusión de que el carlismo 
no pnede t r iu n f a r , '  pero sí deshon­
rarnos.

Así lo  creem os nosotros; pero tam ­
b ién creem os quo lo desatendido que ha 
estado el ejército duran te la  dominación 
de los am igos de L a  V iscm ion, h a  e n ­
valentonado á la s  facciones hasta  el pun ­
to de que hoy se atrevan  á  resis tir al 
num eroso ejército  de la  libertad.

S ia  los deécuidos de los federales, y 
li» insensatez ¿ e  la  d e m ^ o g ia , no hu ­
biesen llegado los carlistas hasta los 
m uros de Bilbao, por m as que recono­
cemos lo m ucho que ha trabajado  e l 
S r. C aste lar p o r  reorganizar el ejército, 
contra la  op'raion de g ran  parte  de sus 
correligionarios.

Dice L a  Pditica-.

«AJgunos desearían saber por q né  mo­
tivo  la  ju n t a  d e  equipos para  e l ejército  
no aprem ia, como procede, á  la  casa T aít 
de Ldndres, queí se quedó hace u n  mea 
con la  con tra ta  de 50 .000  vestuarios, 
JO.OOü do los cuales debían ser en tre g a ­
dos á  fines de Marzo, y  todavía se nos 
d ice li» f e  h a  firmado la  cMirituia, n i 
constitu ido  e l depóeítfl del 10 por 100 
por e l representante de d icha casa.»

Llam am os la alenciOQ .de qolen cor­
responda sobre el abuso denunciado por 
^nuestj'acolegaj tanto m as notable ouan- 
'(ogu^ lá lf to o o ces io D  en  ? s te  asun te  es 
.en extrem o censurable, a tendidas las 
* íh tunsláncias p o r qué atravesam os, en 
..qüecoft motivo d e  la  g uerra  es necesa­
rio  no  descuidar tbdo lo que se relacio ­
n e  con e l soldado, cuyas fatigas é  in ­
comodidades deben hacerse lo menos 

p% ibles.

Con datos oflciales desm iente E l Pue­
blo cuanlo h a  d ic h Q ^ / Eco de España  
d ce rca  del generosa- donatU^o hecho por

el ayuntam iento de ü f a r o  p a ra  atencio­
nes de gu i'n  i.

Ninguna rrlacion existe entre e l p a ­
triótico ofrecimiento que hace aquella 
corporación a l  Gobierno de la  república 
y el asunlo que saca á  plaza e l colega 
alfonsino, respecto del caal bas ta rá  d e ­
c ir  que obran  en poder del municipio de 
Alfaro la s  c a r ta s  de pago correspoB- 
dientes á  la en trega en a  ca ja  de D̂ ‘f)ó- 
sitos de los cua tro  millones y  medio, 
objeto d e  la  cuestión, lo cual pone en 
evidencia el e rro r  d e  ios que hacen  c a r ­
gos á  los adm inistradores de aquella  lo ­
calidad, cuyo justificado proceder se ha 
quetido poner en duda coa no m uy p ia -  
dc»os fines.

Los funcionarios y  empleados del m i­
nisterio de Hacienda, deseando contri­
bu ir  tam bién por su parte  al sosten de 
la s  cargas" que im pone á  la  nación la 
insurrección ca rlis ta , han resuelto re ­
nunciar A Tiivor del Tesoro oOO rs . cada 
uno d e  los d irectores; los em pleados que 
disfruten un sueldo de 30  á  4 0 .0 0 0  r s . ,  
tres d ías de su  haber personal, y  dos 
los qu e  no tengan m as que d e  2 6 .0 0 0  
rea les  abajo .

E stas cantidades serán  descontadas al 
perc ib irse  la  pag a  del corriente mes.

E n  la  p rim era  p lana  de este nú ñero  
publicaiaos un articulo  sobria m etales, 
que contiene dalos in teresantes p a ra  los 
([ue se dedican á  la  industria m inera.

La preferente atención que venimos 
consagrando á  los intereses m ateriales, 
la  vemos secundada por muchos d e  nues­
tros colegas, que nos han hecho e l honor 
de copiar varios de los artícu los publi­
cados so b re  es tas  m aterias , aunque al -  
gunos d6 eílds han olvidado consignar el 
p e r i n e o  de donde lo tom aban.

......... ...... ..... — —

Dice u n  co lega’ d e  la  noche que ha* 
llam ado la aTehcioa del Gobierno la  dh ; 
fere&cia q u o ,ex (s^  en tre  la  cantidad de 
raeiones p a ra « l.e jé rc ito q u e d ia r ia m e a -  
te .se  consigna en los registros de, ís  
á'd&lnistracion m ilita r y  e l núm ero de 
soljiados que prestan servicio actlyft. 
Nosotros n ad a  hem os oído, sobre este 
particu la r, pero si e l hecho es cierto, 
(híbe éntrnfiar un  g ran  abuso, abuso 
que e l Gobierno se ap resu ra rá  á  poner 
en claro para  que sufra el condigno y 
severo castigo quien de él se  hay a  h e ­
cho m erecedor.

E n  épocas de d ic tadura como la p re ­
sente, la acción del poder debe se r m is­
teriosa y  veloz com o el rayo, para  caer 
sobre los enem igos que esíán en guerra  
con la  nación; peto en lo  que se refiere á 
las cuesUoijes económ icas y  á  la  a d m i-  
nistraciun del peculio de l Estado, su 
conducta debe se r tan franca y  diáfana, 
qu.í hasta  á  sus m ayores detractores 
obligue á  reconocer la severa  m oralidad 
de su  g e s t ió n .__

NOTICIAS GENERALES.
Los fabricantes de jabón  de V alencia 

han  decidido carrar sus fabricas. E l  mo­
tivo de su  acuerdo ca ol haber concluido 
las existencias quo ten iau  de aceite para 
la  fabricación, y no poder ad q u irir  esta 
p rim era  m ateria  hasta  q ue  la  autoridad 
resue lva  un a  in stanc ia  que le han  p re ­
sen tado .

H ú aq u i los níim eros a j e l a d o s  con 
los prumios m ayores en  e l sorteo de la  
lo te ría  celebrado ayer:

11388, con ItiO.OOO pesetas, Madrid; 
2779 con 80.0U0 id . ,  Sevilla; 4135, con 
40.000 id . ,  M adrid: 5613. con 10.000 
Ídem, Badajoz. Con 3000 pesetas: 4440, 
1852, 8711, 2327, 1I8Ü5, 8072 ,3996 , 
8717, 4409 ,13771 ,10406,11775, 10733, 
10939, 5518 y  4000.

Se h a  formado en. M adrid  u a a  colum ­
n a  de cua tro  batallones, 800 caballos y  
10 piezas de a r tille ría  rodada, q ue  al 
m ando de l m at Iscal de campo Sr. Keyes, 
em prenderá de u n  m om ento á  o tro  su  
m archa hác ia L evan te .

A yer h a  estado ejercitándose á  t ira r
■ a l  b lanco en  las afueras de la  pu erta  de 
A lca lá , el b rillan te  bata llón  de la  pro ­
v inc ia  de Badajoz, q ue  llegó á  M adrid 
m andado  por el coronel g r .  Checa.

El Eco de Cartagena a b o ^  w r  q ue  se 
reedifique e l  sentuario, d s l  Calyaiio, c u r  
y a  im ag en  de l a  V íigeu  é s  ta ii venerada 
pcn> los ]«avegant@s, y  q\ie h a  sido casi 
cdmpletameatQ destru ido  d u ra n te la .ío -  
surroccion cautonal.

Según  cá lcu los aproxim ados que se 
fu n d an  ep  d*tos .de carácter oficial, el 
geu fca l Serrano reúne  y a  ¿nfrente de la  
l in e a  barhsta. sobre 26.000 in & z ^ s ,  70 
piezas d e  a r ti lle ría  y  u n a  im portan te  d l- 
vialoa d e  áabrilé ría .

A l ab rir  u tq  de loe alm acenes del a r-  
s«nal d e  C a r t a ^ n a  ao b | a . e icob trado  
algianas bom bas asfixiantes y  cié Drsini, 
constiu idas  p o r  los can tonales ,.^ue ppr 
fo rtuna  no llegaron á  p roducir  sus hor­
rorosos r e s i l l a o s ,  por la  e n t r e ^  del 
castillo  A ta laya  que precipitó  la  de toda 
aquella  plaza.

Se des tinaban  para  e l caso ' sangriento 
de  asaltar la s  muwdlas.

E l  cantonalism o h a  desM rollado mi 
grand iosa  escala todos los medios d& go­
bierno y  d es trucc ión 'que ' caraclerizan  á  
sus secuaces.

Los trenos i e l  N orte parten  desde 
Burgos por hallarsé iutvroe¡)tada la  11- 

en e l k ilóm etro  399. E l de ayer 
l i c ^  con  regu laridad .

E l  trcu  de Saiirander il j^ a rá  con re ­
traso  á  consecuon^ia del doscarrilam íen- 
t  j  do que h a  dado c ie n ta  la  Gacela.

L a  Gaceta de b j y  
to  de l público  que

)ono en  conocim ien- 
os partes recibidos

hasta .esta  m adrugada en e l m inisterio  
d i f lS ^ u e r r a  no contienen noticia  a lg u ­
n a  de in terés referente á la  insurrección 
ca rlis ta .

N u e^ ro  querido am igo e l S r. D . F e r ­
nando  F ragoso, d irector qu e  ha sido de 
La Ibsria , sa ld rá  uno de estos días para  
l a  H abana, donde h a  obtenido en l a  ad ­
m in istrac ión  púb lica  u n  puesto, inferior 
seguram ente á  sus servicios.

E nviam os nuestros sinceros plácemes 
a l  Sr. FragtKO y  le deseamos m uchas 
prosperidades en su  nuevo destino.

P arece q ue  a lgunas clasos industria ­
les ab rigan  e l tem or de quo las alcance 
e l reparto  para  form ar e l fondo de reser­
v a  acordado en la  ju n ta  de propietarios 
y  banqueros q ue  tuvo lu g a r  d ias pasa­
dos en  e l ayu n tam ien to .

E s te  reparto  solo alcanza á  los 500 
m ayores con tribuyen tes  por te rrito ria l, 
á  los cap ita lis tas y  banqueros, siendo de 
todas m aneras voluntario .

D ice E l Diario Español:
«Loa eatablecim ientos de ba&os van á  

su frir  u na  radical reform a, de la  que no 
quedarán  m u y  b ien  librados, según  El 
Jico de España, los intereses de los pro- 
pi«tario8. m édicos, directores y ,  lo qúe 
ea peor, los de l público  en general. E l 
nuevo reg lam ento , obra de l señor d ire c ­
to r  general de Beneficencia y  Sanidad, 
ha producido grande d isgusto  en e l Con­
sejo d e  Sanidad, habiendo p re ^ n ta d o  la 
d im ís io n 'd c  su  cargo e l ' seciotario del 
c itado cuerpo, p o r  no hallarse conforme 
con la s  artícu los que e l  reg lam ento  con­
tiene. D ícese q ue  e l Consejo no ha a d m i­
tido  la  d im isión á  este  funcionario por 
unan im idad , obstinándose él para  que 
le  sea adm itida , por resu lta r p e r j i^ i -  
dados los I n t e r e s  de lá  profesión módi- 
co-quiík irg ica & qu e  pertenece.»

So d ice que la  d ipu tación  foral de 
G uipúzcoa h a  acordado sostener la  g u ar  
n ic íon  de Iru n , q ue  el Gobierno h a  m an­
dado re t i ra r ,  sustituyendo  las fuerzas 
de l ejército  con la  d e  m igueletes, qu e  
corren  4  cargo de d icha  corporaclou.

Los correo? de Tarragona y  Reug no 
llegaron ay e r  por haberse interpu6^to en 
la  v ía  los carlistas, im pidiendo su  cii'- 
culacíoü.

L as  facciones de Corredor y  Sierra- 
M orena h an  cobrado 32 .000  rs. de con ­
tr ibuc ión  en e l pueblo de Cualretonda, 
y  en el de B iu ígan im  uno.i 40.000, ade­
m á s  de llevarse cousígo los mejores ca­
ballos.

Se ha expedido u na  orden para q ue  se 
trasladen  á  M adrid  las academias de ca­
detes establecidas en  los d istritos m i l i . 
tares.

Con este motivo se aum entará  en  la  
d e  esta  cap ita l e l núm ero  de profesores, 
cu y as  plazas serán provistas por oposi- 
cion.

Teiégram aa d e  Albacete recibidos aver 
confirman la no tic ia  do haber salido íie- 
rído  en un  brazo e l cabecilla Cucala, co­
mo asimismo q u e  e l núm ero  de m uertos 
pasa de 70.

E l seño r m inistro  de la  G uerra ha 
aprobado todas las propuestas de gracias 
en favor de jefes, oficiales y  tropa heri­
dos en  acciones d e  g uerra  q ue  hab la 
pendien tes en aque l departam ento , y  
ay e r  quedaron las órdenes on los centros 
respectivos.

A yer á  la s  dos d e  la  tardo Uogó á  M a­
d r id  el general Morlones, que h a  tenido 
q u é  detenerse en su  cam ino por efecto 
de la  catástrofe ocurrida, y  de q ue  dimos 
cu en ta  en  nuestro  núm ero  de ayer. Con 
él h a  llegado e l coronel S r .  M ariné h e ­
rido eu  la  m ano derecha en  la  acción del 
d ia 2 5 .

L a  tesorería cen tra l satisfizo ayer, pa­
ra  atenciones d e  la  guerra, dos millonea 
de rs .,  quedando a ú n  pendientes algunos 
lib ram ien tos por algunos conceptos.

que, en tro  los m il moilioa que habr:'ui de 
em plear p a ra  conseguir su  objfrtu, se 
prujiiiiien dar mi tuni'ínrto  en e l Ciii'y 
de l P rincipo AUuiisu, coataudo con •’! 
conc.ii'.'U d o lo s  Srea. ü .  S im ón do ¡uá 
Rívarf y  Monast-Tio, adem ás del quo 
t-n d ra  i . ; i^ r  oji casa dcl seR' r  rnarq-.ús 
de A lca ñ íc es ,q u ese ra  de aficiouadoa.

H a  fallecido e l cu ra  párroco de Vel- 
bim bre (Búrgos), á  qu ien  m altraron  ha­
ce algunos d ias aeia hombres armadoa.

E n  e l  térm ino de V illafranca h an  fu­
silado los carlistas á  u n  individuo que 
bab ia  sido sentenciado por un  consejo de 
guerra . E s te  infeliz fue cogido eu  Vis- 
tabella , acusado do tra ic ión  á  la  causa 
ca rlis ta , y  e l consejo de g uerra  que se le 
formó incon tinen ti le  condenó ¿  ser pa­
sado por la s  arm as.

Como no podia menos de suceder, el 
periódico ilu strado  Kl B azar  h a  alcanza­
do g ra n  é x ito . E s  u n  álbum  am eno, in s ­
tructivo , y  por u n  precio sum am ente 
barato , ofrece en  cada núm ero  g ran  n ú ­
m ero de grabados.

Según  anuncio  del cap itan  de puerto  
■de A lejandría se enciende u n a  luz fija 
ro ja , cerca de la  extrem idad del m uelle  
sep ten trional que se está  construyendo, 
y  no dejará de encenderás m ien tras du ­
ren  las obras.

E l cónsul de E spaña  en  Baltim ore, 
p artic ipa  el fsdlecimiento del ‘súbdito  
españo Heliodoro Lago, n a tu ra l de Mu­
ros, provincia de la  Coruña. acaecido en 
aque l hosp ital e l 23 de Enero ú ltim o 
s in  haber dejado bienes a lgunos de for­
tu n a .

Hemos recibido un a  ta r je ta  postal fir­
m ada por D. José M aristaiiy  T riay , á 
qu ien  no tenem os e l gusto  d e  conocer, 
y  e l cua l nos ru eg a  anunciem os la  p u ­
b licación  de un a  obra sobre siniestros 
de incendios, deb ida á  la  p lum a del ex­
d ipu tado  co n s tituyen te  D. Jo sé  R ubau 
D onadeu, de quien  d ice e l expresado 
Sr. M arls tany , q ue  es’ m u y  com petente 
en la  m ateria .

L a  g a lan te ría  nos obliga á  acceder á 
los deseos del S f .  ÍÍIarístany; precisa­
m ente porque no le  conocemos y  ^ r q n e  
de buena fé creemos que e l Sr. R uoau 
D onadeu será m uy  com petente en  m ate ­
r ia  de incendios.

Leem os en El Tiempo:
«H a llegado á  nuestro  conocimiento 

u na  np ticia , q ue  p ru eb a  hasta  qué pun- 
W ' f ú é á ^ s e r  funestas ciertas equivo- 
.caciones.

P arec e  q ue  cerca de S antander, en la  
costa  m ism a, fu é 'd e te n id o  e l vapor P i-  
zarro , q ue  hácia dicho puerto  se enca­
m inaba, por u n  cañonazo q ue  diaparó 
u n a  gtrlcta dé g a e r ra ,  ífu jo  nom bre no 
recordamos.

H asta  aq u i nad a  tiene d e  particu la r el 
hecho; pero es e l caso qu e  tra s  de l caño­
nazo, y  s in  que e l vapor pud iera  exp li­
carse e l motivo, recibió u na  granada, 
qne le causó a lgunas averías, llegando 
con ellas y  sin  sa lir de su sorpresa y  de 
su  verdadero d isgusto, á  S antander, 
donde á  estas horas se hafaian practicado 
la s  oportunas diligencias para  eslarecer 
e l hecho indicado, que h a  podido aun  te ­
ner m ayo ies y  m as funestas consecuen­
c ias q ue  las causadas.»

L a s  señoras q ue  so han reunido para 
reco g er socorros para  los heridos parece

L a  academ ia de ciencias de Lisboa d is ­
cu te  ahora la  conveniencia de enviar u na  
comision á  Macao para  es tud iar e l 8 de 
D iciem bre próxim o e l paso de l p laneta 
V énus en tre  e l sol y  la  tierra.

l í a  observado u n  am igo nuestro , acos­
tum brado  á  tom ar e l sol eu  la  P laza Ma­
y o r por fa lta  de lum bre en  su  casa , que 
á  la  es tá tu a  ecuestre recieu  puesta sobre 
su  an tiguo  pedestal, la  h an  quitado la  
d ag a  y  las espuelas q ue  an tes tenia, 
poniendo un  trozo de hierro en lu gar 
de la  espada. P regun tando  á  uno de 

los concurrentes qué se habría  hecho de 
aquellos objetos, respondió que regular­
m ente so habrían  exíraoiado a l desm on­
ta r  la  e s t . tu a .

D igno do aplauso seria  e l señor alcal­
d e  encargado de la  sección de ornato si 
pusie ra  en claro este  asunto  y  m andase 
lijar la  inacripcion q ue  ex is tía  en  e l pe­
desta l, arrancada por órden de l m unici­
pio anterior.

E u  Oporto se h an  registrado ú ltim a­
m en te  dlversa.s m inas de p la ta , estaño, 
cobre y  otros m etales, q ue  van á  ser 
puestas en  explotación m u y  pronto.

Se va á  crear en Coim bra un  Banco 
com ercial.

A yer hab rá  llegado  á  C artagena e l va­
por-correo de O rán con la  corresponden­
c ia  y  pasajeros.

Quéjase El Eco de Cartagena de que a l 
presentarse u n  vecino y  propietario de 
aque lla  plaza á  verilicar e l pago d e  a l­
gunos atrasos q ue  adeudaba a! Estado 
por com pra d e  bienes nacionales, pago 
que no pndo rea lizar á  su  debido tiem pu 
á  causa d e  los tristísim os sucesos de 
q ue  aque lla  poblacion h a  sido victim a, 
se le  h a  m anifestado q ue  no  so ad m itía  
la  can tid ad  sino satiísfacia 18 pesetas de 
m u lta  (por cada m es trascu rrido  desde 
que term inó e l plazo.

Los em pleados de la  adm inistración  de 
correos de C artagena, incluso el orde­
nanza, h a n  obtenido cruces de l m érito 
m ilitai' por sus servicios preatados en  el 
cam pam ento du ran te  e l sitio de aque lla  
plaza.

H a  sido nom brado adm inistrador de la  
aduana de M atanzas, en la  isla de Cuba, 
D . Jo sé  R odríguez Correa.

t itiva y  de los enfermeros necesarios, 
sino u na  sum a de 10.000 r s .  mensuales 
por suscrieion para subvenir á  cuantoa 
gastos ocasione la  curación de los heri­
dos en cam pañn, q ue  se destinen á  dicha 
poblacion.

M uy  h um an ita ria  y  m u y  patrió tica  
es la  conducta del vecindario de Torre- 
lavega.

A yer llovió en H uesea.

E l  S r . Ondaza, ex -d írec to r de Adua­
nas, h a  renunciado la  adm iniatracion de 
la  A duana de Barcelona para q ue  había 
aido nom brado en com ision.

E l  ejército  de l N orte vá á  ser reforza­
do de u n  momento á  otro con 18 piezas 
sistem a P laaencla, q u e  acaban d e  ser 
constru idas en  A lem ania.

E n  e l  mes de D iciem bre ú ltim o  fon­
dearon 15 buques eu e l  p uerto  de F er- 
nando-Póo.

Del ú ltim o  censo estadístisco hecho 
en Lóndrea. resu lta  que hay en  aquella  
cap ita l 208.000 m ujeres mas q ue  hom­
bres.

E l  casino recreativo de Torrrelavega, 
d ice, secundado por el vecindario, ha po­
d ido reu n ir , no ta n  solo las 30 camas 
com pletas y  la  asistencia g ra tu i ta  íacu l-

H oy  ha satisfecho e l Tesoro dos y  m e­
dio m illones d e  reales para  la s  a tenc io ­
nes do la  g u e r r a .

E s ta  ta rd e  h a  celebrado u na  nueva 
conferencia e l m in istro  do H acienda con 
los delegados d e  los Bancos provinciales.

E l  general P av ía  h a  revistado eata 
ta rde en  las afueras de la  pu erta  de 
A lcalá cinco batallones d e  la  reserva.

E l  tem poral de l Norte lia term inado 
y a , habiendo caldo un a  g rande  nevada 
qu e  h a  cubierto  e l campo d e  u na  espesa 
cap a  de nieve.

De u n  d ía  á  otro aaldrán  algiinaa fuer ­
zas de a r ti lle ría  con destino a l  ejército  
de operaciones.

E l  m inistro  de la  G obernación h a  re ­
cibido esta  ta rd e  á  la  comision de ca ta ­
lanes que ay e r  conferenció con e l general 
Z avala acerca do las cuestiones su rg idas 
en tre  la  au to ridad  civ il y  m ilita r  de Bar­
celona.

Loa valores públicos h an  quedado boy 
en  Bolsa á  los precios siguientes:

Consolidado in terio r 15,00.
Idem  exterior 18,10.
Bonos del Tesoro 62,50.
Acciones do ferro-carriles 28,50.
Cambio sobre P arís  5,15.
Londres 49 .60...................

S E C C I O ^ F l C l A i ; .

P or decroto d^l m inisterio de G racia y  
y  J a s t ic ia  q u s  i o y  pub jicá  la  Gacela, 
quedan  derogados e l rea l decreto de 23 
de Ju n io  de 1854, e l de 2  de E nero  de 
1857, y  el reglam ento  dictado pera  la  
ejecución del prim ero  que se refiere al 
establecim iento dc l tr ib u n a l correccio­
n a l de M adrid, creado en  aque lla  fecha.

P o r otro decreto del m ism o m inisterio, 
ae dispone q ue  ol pueblo do E scanuela, 
provincia de Ja én , form e p arte  del par­
tido  ju d ic ia l de A ndú jar.

— Según decreto del m inisterio de H a­
cienda, ha sido nom brado director gene­
rad de aduanas, D. Facundo  de loa Rios 
y  P o rtilla , pasando D. Leonardo d e  On- 
darza que desem peñaba este cargo, á 
servir en  com ision, la  p laza de adm inis­
trador de la  aduana de Barcelona.

P ara  ol cargo de adm inistrador de la  
aduana de Cádiz, h a  sido nom brado don 
P edro  A lcán tara  Eceja, que desem peña­
ba ig u a l destino en  Barcelona, habién- 
do declarado cesante á D .  Lázaro F er ­
nandez A ngulo  que servia en  Cádiz.

— Por el m inisterio  de l a  G uerra se 
dispone sean bajas definitivas en  e l ejér­
cito , p o m o  haberse presentado en sus 
respectivos destinos los Sres. D. F e m a n ­
do P lanas Santa P a u , cap itan  de! reg i­
m iento  de M álaga, D . T rin idad  de la 
P eñ a  L u ja n , cap itan  destinado a l reg i­
m iento  de la  L ea ltad , y  D . Adolfo G ar­
d a  d e  la  Mora, alférez del reg im ien to  de 
San Q uintín.

Quedan sin  efecto los decretos porque 
fi;¿ron dados de baja en  e l ejército  los 
Sres, D M anuel H errero D elgado, te ­
n ien te  de cazadores de M érida, y  D . J u a n  
F e rre r  y  Savat, alférez de cazadores de 
M adrid.

— P o r decreto del m inisterio  de U l­
tram ar, se deroga e l rea l decreto d e  10 
do A bril do 1872 q ue  disponía la  rein ­
corporación de l m iniaterio de U ltram ar 
a l presupuesto general del E stado , resta ­
bleciéndose e l  rea l decreto de 29 de 
Agosto de 1871, por el cua l se eliminó 
dicho m inisterio  de l expresado presu ­
puesto  general y  se dispuso q ue  aus 
atenciones fuesen satisfechas por las c a ­
ja s  de laa provincias de U ltram ar.

— D . Benigno B e ltran  Infanzón, abo­
gado de loa tr ibuna les , h a  sido nom bra­
do prom otor fiscal d e  T rin idad , de en­
trada , en  el territo rio  de la  A udiencia d® 
la  H abana, vacante por traslación de don 
Aniceto P a lm a  y  L u ján .

DESP.lCIIüS TELEGRÁFICOS-
PARIS 12 — A lem ania tra ta  con m u ­

cho r ig o r  á  los arzobispos presos.
E l Sr. Minglia h a  sido nom brado 

nuncio de la  Santa Sede en París.
CONSTA-NTINÜPLA. 1 2 .— H ay m u ­

cha m iseria en esta  ciudad á  consecuen - 
c ia de la  g ran  nevada que h a  habido 

estos dias.

ESPECTACULOS PARA MAÑANA-

O PER A .—No se h a  rec iv id o  e l anuncio . 
A PO L O .—A  la s  8 if2 .-F . 106 de ab o n o . 

—T. 1.' p a r .— La feria  de l a s  m u je res .-L a  
escuela  n o rm a l. n - ,  h«

ZARZÜKLA.—A la s  8 
ab o n o .—T. L*— La ca s ita  b la n c a .—L-as

“ i p i s ó t - i  1 . .  8
de o ro . , 

M ARTIN.— A I a s 8 . - E l q n e e s p e » d e -  
s e s p e ra .-C re jé n d o ía  s u  m u je r . - D e u d *  
de san g re .— b e ío .-B a d e ^ __  ^

i “ ¡MPRESTA i  C*»60 PB JOI» IWWI*.

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS.
C A S A  D  : C O /A IS IO N

H ep d S ü C  d e  U  S ^ l % p S P A C H A  EN M ADSTD:

Jaén  y  G ranada.

de diligeB clas i.

7 , Í , % ‘A -  S b » . L . . W » |  » m I * S i . .  M o .  4» e - l " -  “ *1-

'l*4;.c™r;£Ra™,“?¿»»»- s™» »i»«»> ■•• •“ »“*“ * *•* '‘"
t j O »Ajiturias j  O sltei* .

¿ompañia 
R io-Janeiro,
- .Ccwpaft» íraM^tMic*

í s í r ¿ t s u ‘“« ; í f e

m*ró. t s :  ' ' ••. ■ -

Hi^DDS FRESCOS 
»

ü a c a l * *  d eACEITE
debilidtd. Iloi«» bUBCl», «ta. - ■ • » . .

Ciiiir U marca de íabric» inclow <io« «abre U capwU d*
« í .  r . . «  d .  ío m .  tS o gu U r. y u l m .  HOGO j  tU ,  que
debe ItallarM  Mbn U  n a w t r a .

-  Depósito» « M a d r i d :  Corapaáia IÍ>aro-lJa'ieri»l, Pre- 
ciados 7* dup., praL, T d « to f Sirwn 

-----------------------------------

/  ■' V' '*̂  I .
. '¡'-J.' •: :,! ;vi;í-’r. 
í. \.'i-ne]' I- i‘i'':ri

Ü l l l  t l i J  1  l í

DELA'  '

FABRICA- DE CHOCOLATES DE MATÍAS LOPEZ,
PALMA, NU3VLER0 8.

DEPOSITO CENTIIAL, Puertii dcl So!, núm ero 15 —-MADRID.

L«8 P a r t i i l i a  de'viaj® CJU6 d a 'w w  el f?r. LCíPRZ son  ta n  ápT opósito , son  t a a  
co n v en ie ttte sp a ra  tvrfí..i.\ nu c  viaja, que m ía  binn iIohiera.U&oiáMelas p a s til la s  
indispeníiables. .

E stán  elaboratlns-'de u n  esnuislto  e lw ao la te , hecho expvssam.r’n te p a r a  com erlo
áSO  p a stilla s  ent'*an en  u n a  tib’-n, perfeo tam en tey .^ io b ie  

utas 'Ciiaa
oto, de 6'

ü a a  de por s i ,  que  á  la -p a r  de elegaftbe» s í e o n s e rv a n  de
en crudo, 
snit
selí'&'’o>ih'ó‘ineies. , . . ,

•Nó tó iydoieB . n o  h a j c o n a t o  qiw .puedauKeempilaíar á  la  P a s t i lk .  de v ia je  de 
M A T tM ?’LÜ^BZ; eUuBriesempsaan las fun íion ea  de rapsirur i a  flaqueza d e  « a - 
tóma}fo, li l ag u a , qu e  a i  qu e  visíja ta q to  iIauo suela  iiat'sfipo;*' ln  viM'.i^ojo'^

. p ia d e  r 8eoti'e,.|^niaad(i> au to s dos puede o íta r  sogoro  le
; sentará , liiun; nii|i^Li|i m a l efaato puede t e n ^ r  de uR Taso de a^ ija ; e llas, en  ñ n , 

en to n an  U  debilU ail dcl estóm ago, que p o r la s  lioraa lawfQpest.Vas do la s  iíocal- 
daa euéle aüi^ 'ir á  l:i m a jo c  p a r te  cfr.Híi per^íonas, c a lm a n  la  ti>s y  a u n  lós pade- 
(jimientoa do la  la rin g e , ^ ^ a v iz a i  la  g a rj ja n ta  del polvo y Tniasmas que  se a s -  
p iS n  en  lo s  Viales. ' ‘ i ^

■ ■ ^ S 0 Te 
d a  uBa.

Rn 
TIA S
preeios que  en la  fábrlea.

S e  Tendea p o r lib faa  k  12, 16 y  24.re. l i W a ; - j e t  c a j ita s  á  10, l'J, 14 y  ^  oa- 
I uBa. ■ . '. . I. / • i«;

p rov in a ias  y  en  variss, pqritc^.. 4'^nde s e .e x p o n d e ^ lo s ^ k o o o la to .d e  i l A -  . 
1X3PEZ. tam bién  )^ ¿ li» ti  u  p ¿6 lico  estas P a s t i l la s  de v ia je , á  lo s  m ism os

L A  R I O J A N A ,
: í GRAN FABRICA DE CHOCOLATES A VAPOR

(fuer^ii de 70 flaba^oa.)

LOPEZ HERMANOS,
D i r e c c i ó n  g e n e r a l  e a  M á la g a ^  P l a z a  d e  S a n  J u a n ,  3 4  a l  3 8 .

SDCtRSAI.ES-
M A D R I D ,

L opbí iT*»4!(osr V isitac ión . 2.
S E T V T L L A ,

tjA&rz niTRifiMn&* T)9<4ao Ifí

qu e  . .-t--’ ne,.rooift«;f'M, i üi. k -*-i  :nrd :da fue lícaefleíoaa 'á  aui-.-tro- • :
„nn e l¿o H i,o »  h'<-ta .*, i-. 

i a ^ i i .a i i í ; .  ci: l ’.'EjnRi:» ■. - i ;-.n H .u b ip a l« » i j  ,
e o m a r . c u t i  Owid;^j.«-. en I .  •. v en á-n  l ^ f s  O >. i.v.-:=-

t^ o c d o « e n * f tn b u i . .  . r . . .  n . . .  ¡o , a , u .r .
te-ta^-a..d:- -U on-jii. w -  , ¿  ;c. i c ó n  i. I  ■ -
«as t a i t a  f ld ia .  LcscUoc -V'i ‘ U' a a ‘̂ e i  t  ' ' 
TOlc^p;-;ncipales punt.,.sde (,i:ra .aar. I. precioá ae 4. 5, (5 : á h
u b ia , co a  canela y ain «lia. . . .

C A P E S .-C iD co  claaea. en  pa.ii¡ctca .le c u a tro  onza», re r fec ta iaen íe  arond i 
d a t ó o s  w a  ev ita r  s u  e?aporacion , t  en cejas de la ta  ¿e  u n a  lib ra  

T E 3 .— uesde la  c lase  eo írien t#  á  1»jnaü  seleeta .

.1 y  ¡'.: 
'■lo.-.

.itiiirrtos

.--.Ju • • V

VAPORES-CORREOS B i A. LOPEZ Y C.
VARIACION DE SERVICIO DESDE ABRIL DE 1873.

L I N E . ^  T K A S A T L A N T I C A .
• P a ra  Íu e r to -R io o  y  la  H abana:

S a le a  d e  O idiz lo s días 30 de ca d a  laee. . ,  ' , , .
SK ^das de S a a ta a d e r  e l 15 de id.
E l i d a s  de C oruúa e l 16 de id. (escala).

U N E  A D EL LITO B A b.

, P o r  oombinaQion c o a  la s  sa lidas  tra sa tlá n tic a s .
S alidas de B arcelona  el 20 p a ra  Valencia, A lican te , C idfz.
C o r u ^ .y  S an tan d er; y  de S an ta n d e r e l 16 p a ra  O oíuna, C ád it y  B arcelona. 
AGr I^ 'R S . CSdir, Á .'L o p e »  y Coinp.; B arcelona,. D. B ipol y  C om p.; S an tand er, 

'P erez  y  ü a rc ia ;  CoruHa, E , D a ü n a rd a ;  V a le n o ii,  D art yCQRi|).; A lieaa te , F ae s  h e r-  
'A an o e  y Oomn.: ‘H adrid . J u l ia s  U a r« to .’ A lca lá , 28.

HASTA EL 1 2  DEl--ACTCAt

IMPIiOROGABLE,

; LIQUIDACION TOTAL
i de juB uros esisten tes.

É Ñ  E L  L O H ^ R E ,
• 2 .  tT E N C A R ñA L , 2 ; ' •- '

CÁ^k ESTflÁREM,
á  pieeictS:que es im posib le que  o tro  pueda 
oftweroS', eum o lo  p a te n tiz a  l a  sigsiiente 
no ta :

A lo  rs . la?  sáb an as de h ilo .
A ^ r s .  culülius de p jq i^ f jag lé s . ',
A  19 r s .  in a n lt íc i ia s ,  peis’ c j^ ie r to a .
A  21  rs . cortinajes.supprio íés 
A  "iTS.'clíaíttfbfas dé.'pereall;’ , ' ' - ■ ' 
A  5 M  pán la lon es de id . • ' • • • ■ - • 
A  « 'rfí.íftnb-uas eu m í^ id as i • j-.  ̂ •
A  10 rs . cam isas de h ilo  p a ra  señor* •
A  U r a .  peiriídocea finos, j  .
A,1,4tSn qaiai8Ms ca,bal}ero.
A  8 ;ra  ;§alj¡oaqillo6 dé h ilo , , z 
A  3 'rs . pe'cfieras de h ilo .
A  9 rs . 1J2 docena de mediáis s in  « o s tu ra  
A  9 rs . l]-.í dóegna ca lce tines, id . id.
A  6 rs . l(ád u cS n a  pañuSlos d e h i ló .

. A  20  rs.. l^a d i« e n a  to h a llá s , ' h ilo  lino , 
é- H  rs . I f í  docena de se r r il le ta s . id.

' A  ^  ;rs. li¿ .do6euA id  adam ageadas. . _ 
_A,l^rTS. }]:}docen^i(iM íllo9do}iilo.

XigR e x tr ie ía  p ropdrtáon  o tra . iaüH ídad 
d e í ir t iu u o s . . ^

E L  L O U V R E , ,
2 , FUENCLARRAL, 2,

CASA ESTRAREÍ^A-;

í

- t r r

SEGUNDA EDICION '
■ SOM BRERERIA

DE

MIGUEL CASAES
B a r r i o  N u e v c ^  n ú m .  1 8 .

S e a c a b a s  de hace» m ejofas en fcoda « la ­
sé 'de som breros, ta n to  en  áo flg o seo m o  de 
cópá, y  sil dueEo ofreóo á su s  p a rro q u ia ­
nos y  a l^ú b U ao  en genera l, g ra u  b a r a td r i  
y b u c H g iB to  en  to d a  c lase d e  som breros 
com o lo  tiene p rob ido , i • 

só iabr^ros d ésed a  de 44 rs , i  70, y, h o n ­
gos de c a s to r de 24 á  60.

De. n iños de 20 á  40, de seda p a ra  eelesiás 
tiCo, de bO á 100, y  de c a s to r do 70 é 120.

| - S
I I 9  n

l í S O l I s S  

Í l s - ? 2 3 ^ í ’! ' = í g , - . s
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«9

^ * £ 0  «  2  ^  ®
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CONFITERIA! i LAS COLONIAS
AUÜíVaL, «.

e r a n  variación en caramelos y  p a ^ iJ l tó  do exquisito y  grato  arom a. •

Bseeleates pastas de yem a para  pc^rffl- , ' . •

S f S S r V o S V e  .ng«ilA J c U . Í ü « . B  d. J tan-.ue. <1.C ajas de m a zap aa  en 
to d a s  clases.

^ n o T d e  P o r tu g a l en  cajas de In jo , de t*  ^^fo r s  una
f ...

- dé lo  m ás nuevo  q u e s e  con-

c o ^ a t e s f a v o r e c ^ e a o | ^ d ^ t a ^ ^ ^ ^ ^  P ^A ST, ARENAL. 8. . .;

. _____ i________ ____________________ .7--------- - -------- r—
COSTRA Í L  REUMATISMO INCIPIENTE O CRONICO.

PODaOSO ACEITE BE BELLOTAS CON S iV Ii DE COCO , DEL MSMO mTÍNTOB. 

N o b B s q u e is e n n in g u n .p a ís d e la  tie r ra , ,  an tig u o  n i contem poráneo, 
u n  rem edio ta n  b a ra to  y  eficaz p a ra  c o m b a tir  en pocas h o ra s  esa dolencia 
m n«m i!ar v  a r t ic u la r ,  incip iente O c róu ica , com o el «Aceite d e  Bellotas»

dp^... ( In g la te rra
brica q u ees is te u o j. ------------------------ --------  . _______1.  „  „ ,x
c o a  m i bustoen la  e tiq u e ta  y  p rospecto , p o rq oe  h ay  rum eq  t a le ^ ^ d o r e s ,  y  en  las 2.500 
pri'neSpal«8 firrinacias, d ro g u ería s  y  perfum erías dei un ive rso . Rl in v e n to r L .  de Brea
y M o re n o , 'p io v e e d s i 'g e a a ^ . P o r  m av o r, 25 po r iOO d a  descuento , . , ,

FABRICA DE TIN TA S. QUÍMICAS Y A ROM ÁTICAS., . .
■ i ' 1 CRASDES T MTEV09 l.TVENTúS PARA BSGWBIR I  COMAft.
- T in ta  V id e ta  Illas , 5 realas frasco  de ocho onzas. - ..•

Tintar a z u l  oieio, & reales frasco  de ocho  onzas.
T intft,verde esm alte, C réales frasco  de ocho  o a ja a . •
T in ta  n eg ra  h a b a n a  azab ach e , 4  r ^ l e a  fraseo  de ocho onzas.

■ T in ta ’ corae iiiia . f lrea les  frasco deBCho onzaas. _ .
T in ta 'a e g ra  an g ió -á lem an a , 5 rea ie# .frascó ‘de o ílio  onzas.................................

; T ijita  S o ^ d p  S t r i a ,  8 rg ^ e s  frasco  d e  ocho  oazas.
... T in t^  dm m aitflaa , 8 rea les  fraaoo.de echo  onzas.
' . .No se al£«ran. secan  e n  e l ac to  y  d aa 'd u rac ió n  á  líisjploifftafiínewlicas j  4 e*T e. 

F ra sq u ito s  d i  todo s co lo res, p a ra  p ru eba , tip te ro , v ia je  y,,bolsillo árefp.i3Jio. J a rd i ­
nes, 5 , M »dnd.— L.. d e  B rea, in ven to r. ' '
■ , . UNICO REMEDIO CONOCIDO EN U  TIERRA,

PARA LOS GALVM, CANOS t  ALOPÉTICOS.

DE MANILA
se kan  recibido en la  farm acia  de la  ta ­
lle del P ez, núm . 5-4, los medicámenlos 

Si'yuienles: _ . .
S o ta s  am  rg a s , rem edio > e ^ a z  c$o(¡rf 

to d a s  ja s  enferm edades de^ ,estóm?i^q. Ha­
to s  e tc .  ' ’ • . '

Aceite.de<3ayaputi, eflcaoisim a pM'a los 
dolores reum áticos y  el cólera .

B álsam o de T ag u lao ay  ó ace ite  d«..los 
P P . Recoletos, c iea triza  c o a  su m a  rapidez 
tod a  c lase de heridas.

P astillas  de cola  de b ^ rro i m ed icam eato  
^ r a  la  císis.

L a  v ir tu d  de tod os estos m ed icam eatos 
U  paede a te s tig u a r  to d e  aqaeL  que  h ay a  
estado en la s  islas F ilip ia ss .

P RESTAMOS T  COMPRAS DE A LH A  
ja s ,  pape l del E stad o , casas  j  papeleta* 

del M onte de Piedad, con  resBrva 7  p ro a -  
lUtiid.
•: VBNTA DB A LH A JA S Y  SR LO JE S 
4(t o ro . it precio» fijos b a ra to s . I>as h a b i ta  
oi.oaes de v en ta  sf^paradaA de la s  de em-

PENA,
PET.CQÜEKO Y PEIlFOMISTA.

Prem iado  jior la  E sp os 'o io n  a ’-agnnesa 
V p o r la  sociedad de A m ig ss  del l^ i;s  de 
Z arag oza , o írece á  V . su s  estab lec im ien tos 
áituaU os en .la  ca lle  de l a  A bada, luirojeros 
24 y  25 (tres tiendas); en  M adrid, e c  donde 

se  a fe ita ; c c r t a y  i lz a  0! pelo  p o r  4  reales,

E l «Aceite de Bellotas» con  sav ia  de coco, priv ileg iado , h a  p a tea tiza ito  an dofie afios 
y  en m illones de casos en  todos io s  patses de la  t ie r ía ,  qu e  es e l m ás in o téa^ v o  y  pode­
roso de los deecuhriíu ien tos hechos desde q u e e J a u n d o  ep .i te , p a r^ h a c e r  ^ i r  e l pelo, 
cp a ten e r su  oalda en  pocos dias, rob ustecer el enierm izo,' v cuJtar y p recaver la s  canas. 
Conservar, d ir ig ir  un a  h e rm o sa , lu s tro sa  y  sedosa cabellera.. Se vende á  « ,  12 y  l'S rea­
le s  l'raaeo;'.por m a y o r se  hace’3 3 .p o í iOOde descuento . O a lls d e  la .sa lu d , 9. cto^piftli y  
eü la s  2 . ^ 0  p íiac ipalea jíaro iac iM , d ro g i^ r ía s  y  perfum erías de am bos emisferj.os,. _ 

E s tá  recom endada p o r lo s jnédicos a ló pa tas , hom eópatas, fRrniaoéubiQQaj box ináa 
dd 8Ü0 periódicos. Exíiage m i b usto  en  la  e tiqud ia  y  p rosp ec to  qü é  i á j  m iaétab les lálp 
sffiesdores, In tefiito r,lL .'db  B rea y M oreno, proveedor u n iversa l: - ■
■ilN üT A . Tenem os el fam oso cafe de Bel otas, p a ra  c u r a r e n  u i a h o r a  la  d ia rrea , 
diíKAteria (puáos). á  13 j s .  c«da de u n a  lib ra  y  piedi». con  m i.biufto « s , l a  e tiqueta .

N üE V O S.P .aL T O S BLANCOS DE FRESA Y ROSA
P A Ü A  E M B E L L E C E R  E L .H O S T R O  D E  L A S  S E Ñ O R A S .

' Inofensivos e im m ita b le sp á ta  bláhqTik^ar'íl c u tis  con peiríeceion o c u lta r  m an ch as , 
pecas, espin illas, c ita tr ieés , v i r u e la s , ‘-MMi .á lp u ilid o , eaeoeido de nifeos, a d u lto s  y  
p a ra  d a r á  la  tezv lia s ta  u n a  edad conteünrr.i, 11»  a tra c tiv o s  d e  u n a  ju v e n tu d  que  ta n  
ráp idam ente  desaparece. . ..

S o n  unpygcioso  ta lisanan  que  díi á ' lu je r elecia, buen  to n o  y  la  h e rm o su ra  con 
qu e  la  aatlgflpdad divinizó á  la  encanf^i: m  V enus. S o a  adm irab les p a ra  e l te a tro  se 
adh ieren  f ie i lm e n te y  se  sostienen a u o 'i i»  ong^'. aire.
. B1 n a tu ra l  e  ir ris is tib le  deseo de pii.--. ; la s  y  jóvenes se  h i  hecho  com p ra r eos-, 

m ^ ic o s  c o n  nom bres y  ca jas  bon itas, ••-..íl base.son e l n je rourio , la  c a l , e l arsén ico , 
el bism uto  y  o tra  m u lti tu d  de sales.; .cas h a n  dado p o r re su ltad o  eí efecto co n - 
t r a r io 'a l  q u e  os p rom etían  su s  au t 

E sta s  sales su p rim e n  la s  secreci- 
ra leza  t r a ta  de e lim inar p o r su s  po : 
m euos cafados, pero s iem pre de fui;

Se venden .—E n  la s  c a  les de i:a r 
M adrid.—L os pedidos á  L. de Brea ,

Euevo e x trac to  de FR E SA  y  K- ■ '' 
y  S rs . bote , qu e  d u ra  u n  año y  do» • i:>; ¡ .

E n  Sevilla , p eríum eria  L a  O rien ta l, de P ia to , ca lla  (ía llegoq . ;¡ ,.
NUEVA Y GRAN INVKNOION.

AGUA INODORA DE ESCRH O RIO . Y TALI.ERES. .
.. Q u ita  en el a c tó  la s  m a n ch as  d e  t in ta  en  e l.jfip e l, las m anos,, lienzp,> m a d e ra , m a r ­
m ol y  pav im en tos, po r loQ U ,eB sutil'p icaa,á lo a e ^ r^ b id o re s , escribanos,, am anuenses, 
secretarios, oflcinistas, coleg iales, com ereian tes,. tia to re ro s , m a rm o lis tas , ‘{)láachado- 
ras , encajeras, lenceras, zapateros, gfíikrüícioaéi’os, ciirtádoies y  á ia a  d e  ca sa . Puede 
u sarse  sin n in g u n a  precaución , pqéS n o  a ta c a  m asiq í»  ,á Aaitinfiai Prqeio,. 2, 4 y  8 r e a ­
les fra sco  I ;  de B rea y  Moreno.- C a lle  de IftíSaitidj '»j y  Jar¡linM , 6 , M adrid, v  e n . m,uchoa 
ftlm actóes de papel. P o r a.ay»rBefiBoeC5;por litó d e ^ u e n to ,  í,oaiando d e . doce  frascos 
60  adelante.-

_________ __________ Lili___!_____ I li________i________ I______

;, rech azan  los h u m o re s  que  la  n a tu -  
m fre c u a n te s  eav eaen am ien to s  m as ó 
”>S.
_ ' pa jo , y  Ja rd in e s  5, á  4 y  8  rs . frasco , 

I' i ^ n o r  25 p o r 100 d e  descuento .
• 'BÉe sonrosado  y  co lo r dc ca rn e , á  4 
.>¡0 to d o s  los d ia s . . • < ■

COMPAÑIA

de

N A V E G A C I O N
k VA1>0R.

COMPAÑIA 

; do

N A V E G A C I O N
i  VAPOR.

V A PO RES-C O R R EO S INGLESES •
PAR A  B IO -JA N E IR O , M ONTEVIDEO, BUENOS A IR ES, VALPARAÍSO, 

Á tllC A . ISLAY, CALLAO DE LIMA Y LODOS.LOS PU.ERT(» DEL PACIFICO 

tocando cada quince dias en Pemarpbuco y  B ahía.
(De LíuíTpottí tod os los m iérco les. De ío n ían áe f u n a  vez a l  mea. 

SALii)A8.|De/lBrá«ií to d o s lo s s ib a d o s .  jDíCorítBo Idem.
(d« Lithoa tod os los m iercoles. De Vigo dos veces a l  mes,

De M adrid, dom ingos. Los pasajeros de 1.* y  2.‘ elase pueden an tic ip a r  la  salida.

PRECIO  

de loa b ille tes.

Desde k a d r id  
(v ía  Llgboa). 

S an ta n d er, Co- 
ru ñ a  ó Vigo.' 

Lisboa..
. Los 

to s  conocí

A PERNAMBUCO Y
BAUfA á  BIO-JAHElRO.

1.*
ñ l .  DB.

2675

2940
2700

2 .‘ " :  3;*
Rs. pn.'Bs, « 1,

2060 i I0S3

1960
1960

1175
1175

MONTETIDEO Y
BÜtNOS-iiftES.

1 .' y g . ’
R s. m . Rs. vn.

3441

3480
3430

.¡SOSO

1960
1960

8.* 
Rs. wi.

1149

A  VALPARA ISO, A R léA Í
• ISL4V O CALLAO.

1.‘
Rs. en.

650Ó

734S
6600

2.* 
Rs. tn .

4166

4900'
4200

8.*
Rs.

^1 8

■S&40'
2800

miíCTíScos buques de e s ta  com pañía , reúnen  todas la s  com odidades-y td o la n -  
ocidos. T ra to  Inm ejorab le . Los señoree p a s^ e ro s^ ju e  teniendo tom ado billete 

q u ie ra n  d iferir sn  m a rc h a , jnieden hacerlo  avisando á  l a  ageaciai
OOÍíSIQ NA T a RIOS.—San tan d er, C. S a in t-M a rtin .—O oruüa, José P a s to r  y  com pa- 

B ía.— V i ^ ,  M. B árcentw  y  herm ano .— Lisboa. E . P in to , B asto  y  com pañía.
P a ra  inform es, pasajes y  fletes, d ir ig irse  a l  agen te  ifeneral ás  la  com eañía .

L. RAMIREZ, CALLE DB - / i l ÍA L A , t2 .-M Á D R ID  '

e a b r íc T i  m n ñ  \  c o r b á t is T
ANTES DE CLEMENT, HERVIANOS ' '

E l dueño de este establecimiento participa 
á su uum erosa clien(olá las reform as que ha 
introducido en la í :íÍ:i ioacion de guantes ysur- 
lido de co rb a tas, como también el depósito 
único de los gemel .í de hierro incrustados 
de la fábrica de Eii ar.

CABRE : .̂ ÚM. 13.
Ayuntamiento de Madrid




